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A nossa maneira 
de ver (e auxiliar) 
o progresso de Umuarama 

Daqui do alto contemplamos Umuarama. 
A cidade mudou muito desde que o primeiro 
a vião da Sadia pousou aqui. 
Onde antes havia apenas mato 
hoje há ruas, avenidas e praças -
dia-a-dia se expandindo mais, 
ganhando novos melhorarnento~, 
nôvo colorido. 
Daqui do alto vemos os telhados vermelhinhos 
assinalando as casas, os prédios novos. 
Vemos as estradas, as lavouras, as criações 
-· e as escolas, os hospitais. 
Só uma coisa não mudou em Umuarama 
ao longo dêsses 12 anos de convivência: 
o entusiasmo dos pioneiros, que não mediram 
sacrifícios para transformar a selva 
inóspita nesta grande cidade. 
E que farão dela a 
grande metrópole do Norte Novís~ü1no. 
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Do simples 
estender da mão 

ate os complexos 
ma1os de produção. 
muita coisa mudou 

sob o sol 

A cada necessidade 
o Homem respondeu 

com uma solução 
mais engenhosa 

até atingir 
as modernas industrias 

de hoJe, 
que mobilizam 

o trabalho. 
o capital e a técnica 

num esfórço conJunto. 

Industrias transformam 
e criam riquezas 

para que o Homem 
viva melhor. 
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GOVERNO PAULO PIMENl EL 
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CAPA - O que vai acontecer com 
a nova pollUca do cafU Produto­
r"•• exportadorea e - principal­
mente - oe homene da admlnle­
traç&o acompanham mal• esta 
etapa da luta peta coneolldaçlo da 
economia do caf~ Que neste nd­
mero é ouunto principal de NP 
e ganhou uma capa especial de 
Deold,.rlo JUxlmo Paneero. 

Neste Número: 

Destaques, 4 
NP na Assembléia, 5 
2 centímetros de geada, 1.650 quilos 

de misses, 6 
Umuarama, a que ensina 

a multiplicar, 10 
Eugênio Larionoff descobre o Paraná, 
Café: esquema nôvo, esperança nova, 
20 anos de Maringá, festa do po7o, 26 
O govêrno realiza em Maringá, 28 
Leon Peres pinga fôgo na Câmara, 35 
Xambrê, a capital do ipê, 36 
O casamento de Joaquim e Z ulmh-a, 42 
FJ().dy julga misses e santas, 42 
Política, 45 
Londrina elegeu «glamour girl», 47 
Cabo Eleitoral, êsse tipo curioso, 48 

ar entre Umuarama e 
escola Jaz uma fogueira 
geada significa um dia 
aêco e jrio. Não ligam 

• ados, como 
a economia 



A 
DUVIDA 

DA 
DIVIDA 

Q A~T. 2(? da antiga Constituição .Ftderal de 1946, 
ho.J~ f ehzmente afastado, foi sempre instrumento 

d~ -pr~ssao dos ~ovêrnos estaduais com relação aos Mu­
n_1c1p10s. ~ec~biam as quotas previstas naquele disposi­
tivo constituc10nal os Prefeitos afinados com o Executi­
vo Estadual ou que a êste se submetessem politica­
mente. 

O GOV:tRNO Paulo Pimentel, ao iniciar-se herdou 
apreciável dívida estadual com os Municí~ios, de­

correntes do atrazo de seus antecessores no pagamento 
daquelas quotas. Sendo um homem do interior sensível 
às realidades e aos problemas municipais, tratdu logo de 
pagar os débitos pendentes, sem qualquer discrimina­
ção política. O fato era duplamente inédito e teve gran­
de repercussão, inclusive fora do Paraná. 

Q UASE seis bilhões de cruzeiros antigos foram pagos 
no exercício de 1966, o que concorreu em cêrca de 

50% para o déficit orçamentário daquele ano financeiro. 
No corrente ano prosseguiram os pagamentos, não obs­
tante as dificuldades financeiras decorrentes da implan­
tação de nova sistemática tributária, que reduziu subs­
tancialmente o rítmo da receita estadual, com a substi­
tuição do IVC pelo ICM. 

A 
GORA, levanta-se uma questão importante: estará 

o Estado obrigado a liquidar os débitos do extinto 
art. 20 se a sua receita já não se apoia naquele sistema 
e o ICl\iI não está respondendo à previsão dos técnjcos 
da União que conceberam a reforma tributária? 

POR outro lado, uma segunda pergunta está sendo lan­
çada: as prestações de contas dos Municípios, sujeitas 

eventualmente à apreciação do Tribunal de Contas, não 
recomendaria a suspensão dos pagamentos da quota do 
ICM em comprovado caso de desordem financeira? 

MAS há ainda uma terceira indagação no ar: as obras 
e serviços locais, de caracterizada competência 

municipal - como rêdes de água e esgôtos, escolas ru­
rais municipais, etc., - que o Estado faz para as Pre­
feituras não anularia o valor do correspondente débito 
do Estado com o Município? 

E
STAS são questões sôbre as quais se impõe acurado 
estudo. Mesmo um Chefe de Executivo Estadual. 

com pronunciada mentalidade municipalista - como é 
o caso, no Paraná, de seu atual Governador - talvez 
esteja sujeito amanhã a ser acusado de estar abrindo 
mão de recursos que são privativos do Estado, com um 
excesso de liberalidade que não teria, quem sabe. am­
paro legal, a pretexto de cumprir comp1:omisso, hoje 
tido como discutível e de legitimidade duvidosa, com os 
Municípios. O REDATOR CHEFE 



DESTAQUES 
Não houve qualquer ligação entre o nôvo preço do café e a decisão do 
~over'.1ador PAu:r,o PIMENTEL de não elevar a alíquota do ICM. Quem explica 
ISSO e o Secretário da Fazenda, LUIZ FERNANDO VAN DER BROOKE 
"O fundamento básico da decisão do Govêrno - já tem dito o governador 
Paulo Pimentel - foi o de não onerar, na atual conjuntura, a economia popular 
e os produtores primários, pois sendo o ICM tributo indireto, quem mais 
sofreria com a repercussão do seu aumento seriam os assalariados e os produtores 
agropecuários. Os primeiros teriam, bbviamente, o seu poder de compra 
dimmuido. Os segundos teriam os custos de sua produção agravados de 
maneira a ter diminuída a minguada taxa de lucro. 11:sse reflexo, resultante 
do menor poder aquisitivo e do desestimulo à produção, retrairia a circulação 
de riqueza, o que, paradoxalmente, acarretaria, embora o aumento alíquota!, 
dimmuição da receita, através do consequente menor fluxo no ingresso do ICM". 

Informação para os que não acreditam em estoques de café no Paraná· 
o último levantamento demonstrou a existência de 23 milhões de sacas. 
A padronização, mandada fazer pelo IBC, resultou numa quebra de apenas 2% 
Até agora, quase 13 milhões de sacas foram padronizadas, revelando um 
produto facilmente exportável, de boas características como bebida e tipo 
Tampouco foram encontrados os "furos" que se esperava nos estoques de 
determinados armazéns. 

Está na Assembléia Legislativa um projeto de lei, de autoria do deputado 
Sílvio de Barros, concedendo o título de cidadão honorário do Paraná 
aos srs. HERMANN MORAES BARROS, GASTÃO DE MESQUITA FILHO e . 
C.ASSIO VIDIGAL diretores da Companhia Melhoramentos do Norte do Parana. 
O deputado decicliu apresentar o projeto depois de ler, no último número 
de NP a reportagem sôbre as 63 cidades fundadas pela Companhia no 
Norte 'do Estado e outro tanto resultante de iniciativas paralelas. 
Alí vivem hoje 1,5 milhão de paranaenses e é gerada mais da metade da renda 
estadual. Todos os deputados consultados até agora pelo representante 
de Maringá deram seu voto favorável por antecipação 

o Paraná vai exportar doravante auto-peças de alta qualidade _com o 
funcionamento da fundição da Ferropar,. a mais moderna d? ;Pais, mstalada com 
apoio do govêmo no A tuba na Capital do Estado. Prod~1r~ 1.220, tonel.adas 
mensais de ferro fundido cinzento, em acõrdo com negociaçoes ate aqw 
estabelecidas com a indústria automobilística. 

Centro Oeste Paranaense vibrando com as disputas futuras do certame 
da 1• Divisão de Profissionais de futebol por clubes de :rato Branco (2), 
Cascavel (2) Francisco Beltrão, Toledo e Guarapuava. A1 o campeonato _começa 
a 23 de julh~. mas o do Norte Sul se inicia ~ 3 do mesmo mês com _os Jogos: 
Operário X A. E. R. Mourãoense, Mandagu~n E. C. X S. E. Porecat.u, . 
caramurú E. c. x s. E. R. Arapongas, Cianorte A. F. E. X A. C. Paranava1, 
Guarani E. C. X Nacional A. C. 

Na região de Maringá os prejuízos provocados pelas geadas são consideráveis. 
Café: em Astorga atingiu 20%, sendo que 40% na safra futura; Ourizona 15% 
agora e prejuízo futuro de 30 a 40%; 85% dos cafeeiros de Paissandu, 
Dr. Camargo, Jussara, Floresta, Floriano, Ivatuba, Itambé, Bom Suce~so. 
e Agua Boa foram atingidos; em Maringá 25%, mas safra_ futura preJudicada 
em 55%; Marialva 55% agora, 70% no futuro; Mandaguan 15% agora, 30% 
na frutificação, O tipo 5 vai cair para 6-7. Rami, banana e mamona tiveram 
as safras quase inteiramente destruídas. Queda na produção do leite 
é estimada em 65% face a dificuldades de obter rações e a queima do pasto. 

Emptnhase a CODEPAR em sistematizar medidas para proteger o milho, que 
em face a grandes safras no país e no exterior terá no Paraná um excedente 
e;alr;ulado em 1 milhão de toneladas. Dos sete milhões de cruzeiros novos 
qu<: financiou nos cinco primeiros meses, pouco menos de 2 milhões foram 
encaminhados para setôres ligados ao produto. Indicou, ainda, em estudos que 
mandou proceder, a viabilidade da utilização de milho na panificação onde 
entraria com 30%, o que representaria um aproveitamento de 60% do excedente. 
Outra da CODEPAR: Curitiba, nesses 5 meses, recebeu 3,200 milhões de cruzeiros 
novos para 23 empreendimentos; Maringá 1,890 milhões para 7 projetos, 
Guarapuava l,l:i4 mllhõcs para 4 projetos, Jacarezinho 678 mil para 7 projetos, 
Londrma 393 mil para 7 Iniciativas, Ponta Grossa 379 mil para 
6 empreendimentos e União da Vitória 254 mil para 5. 
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O município de IVAIPORA mnnt~ 
no setor rural 109 salas de aula n~ 
quais 119 professoras lecionam, em 3'1~ 
períodos, para 10.9:18 crianças. Arreca. 
dando, em 1966, 311 milhões de cruzeiros 
antigos, o município gastou, com o en.,1. 
no, 58 milhões, sendo de NCrS 133.000,()() 
a previsão para as mesmas despasas no 
exercício de 1967. 

Auto-estrada Curitiba-Paranaguá vai dar 
tráfego em outubro, o que garante maior 
movimento nas praias no próximo verão. 
Faltam pavimentar 18 quilômetros e dois 
viadutos ficarão para outra etapa. 

As emprêsas de investimentos já finan­
ciam bens de consumo <automóveis, ele­
trodomésticos) no Paraná e a CODEPAR 
Crédito, Financiamento, Investimentos 
entrou de rijo no mercado, fazendo ope­
rações experimentais Com a abertura 
de sua agência em Londrina, o Norte vai 
ser também servido O tipo de financia­
mento referido cobre até 80% do total 
com taxas inferiores às hab~tualmente 
observadas para essas operaçoes. 

LESZEC CELINSKI é o nôvo relações 
públicas da CODEPAR, com a promoção 
de Gilberto Abreu Pires a gerente admi­
nistrativo. * Secretário da Agricultura Ru­
bens Bailão Leite impres~ionand~ com 
sua movimentação na distribwçao de 
sementes e gado. Já percorreu quase 
todo o Paraná, inclusive a quase sempre 
olvidada Guaraqueçaba * Rodovia 
Curitiba-Ponta Grossa será arborizada 
em tôda a sua extensão com pinheiros 
e eucallptos. * E Vila Velha poderá em 
breve ser visitada à noite com a ilumi­
nação do Parque pelo Departamento de 
Aguas e Energia Elétrica * Final­
mente, em março e abril, a arreca­
dação estadual superou os meses cor 
respondentes do ano anterior Nos dois 
primeiros meses do ano, talvez por cau 
sa da implantação do nôvo sistema tri• 
butário, o Paraná arrecadou muito pouco 
( 16,5 milhões de cruzeiros novos em ja­
neiro, 21 milhões de cruzeiros novos em 
fevereiro). Mas já em março entravam 
no Tesouro estadual 25,9 milhões de cru• 
zeiros novos, contra 25,4 milhões em 
março de 1966; em abril, arrecadou-se 
27 ,2 milhões de cruzeiros novos, contra 
23,7 milhões em abril de 1966. Para ma10, 
os técnicos da Secretaria da Fazenda es­
peram que a diferença seja ainda maior. 
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MAIO E JUNHO 
DOIS CENTÍMETROS 
DE GEADA, 
1650 QUILOS DE MISSES 
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Depois da tempestade, vem a gead 
Quando os lavradores do Norte ª· 
começaram a respirar aliviados 
porque a longa estiagem terminara, 
a geada pintou de branco vastas 
áreas de cafezais, alcançando, 
nas baixadas, quase dois 
centímetros de espessura. 
E as estradas não asfaltadas, onde 
antes não se podia trafegar por 
causa da poeira, de uma hora para 
outra tomaram-se intransitáveis por 
causa da lama!, Por isso, todos 
aplaudiram Paulo Pimentel em 
Maringá, quando anunciou ter 
contratado com sete firmas a 
pavírnentação der rodovia 
Maringá-Umuarama. Foi mais uma 
festa dentro da grande festa da 
metrópole que comemorou 20 anos, 
mas já passou muito da 
mcr:ioridade. Outra boa notícia 
foi a decisão do IBC de conceder 
preços mais reais para o café. 
Recebendo 15 cruzeiros novos, 
livres de írnpostos, por saca de café 
em côco, o produtor obtem ao menos 
pequena margem de lucro. 
E o presidente do IBC, Horácio 
Coírnbra, foi claro ao afirmar que 
esta é apenas a primeira etapa da 
atualização dos preços, congelados 
por uma série de sofismas 
anti-inflacionários da direção 
anterior do Instituto. Quando a 
guerra explodiu no Oriente Médio, 
foi como se houvesse uma briga 
dentro de nossa cascr. E tanto a 
comunidade árabe, como a 
comunidade israelita do Paraná 
tomaram a mesma posição 
nesta luta: árabes e judeus 
brasileiros querem somente paz, 
tanto em nome de Alá, como 
de Jeová. Para os paranaenses 
- e sobretudo para os curitibanos 
- foi muito triste o dia em que os 
jornais trouxeram a notícia 
da morte de Chie-Chie, o palhaço 
inolvidável de três gerações 
de crianças de tôdas as idades. 
Mesmo doente, Chie-Chie foi até 
quase o últírno dia de vida 
trabalhando. tle sabia como era 
írnportante parcr milhares de 
crianças e adultos - e não quis 
abandoná-los. Em Cornélio 
Procópio, havia 1.650 quilos de 
misses a: procura do título de 
Miss Paraná. Que ficou com a 
representante de Jandaicr - um 
município que já possui a campeã 
da beleza e ameaça possuir o 
campeão de futebol de 67. 

NP 





gosta de estar em contnlo direto com 
os lideres e com o pouo dr todos os 
pontos do 1;s/ado. R. com "o l1omc>m" 
71or pc•rto é mai.~ fcícll para Ncs provar 
como dt!f,'rmi11ada obra é necessária 
pora a comunidade, Em resumo, há 
mais diálogo e. em conscqüencia. maior 

·1 cprcr;ão entre todos. Na reunião de 
I'01ita Grossa foi assinado um convênio 
de grande importância entre o Paraná 
e o Ministério de Agricultura. Ora­
ras a ele será possível intensificar o 
plano de distribuição de sementes e 
elevação dos padrões da agricultura 
paranaense É mais um resultado da 
luta para que a União devolva ao Pa­
raná ao menos uma parte do muito 
que o Paraná entrega mensalmente à 
União. 

MARINGÃ 
NA COPA 

DO MUNDO 

O advogado Altino Borba, de Marin­
gá, viu o papelão que os brasileiros 
fizeram na Inglaterra, anotou as no 
vas táticas, conversou com torcedores 
fanáticos e torcedores turistas que so­
freram juntos em Londres a amargura 
de não passar da fase de classificação 
no Campeonato do Mundo. O resul­
tado é um livro chamado "Maringá na 
Copa do Mundo", lançado durante as 
comemorações ao aniversário da Cida­
de. Para quem não gosta de futebol 
( e milhares de brasileiros passaram a 
não gostar de futebol depois da queda) 
o livro conta também as impressões de 
um brasileiro observador sôbre a In­
glaterra e vários outros países europeus. 
Tudo drmlro do mesmo estilo bem-hu­
morado e objetivo. O lançamento do 
livro foi vromovido pela Livraria Rui 
J-Jaruosa Hdít6ra, dirigida pelo colunis­
ta Divanir Braz Palma, com um co­
quetel no Salão Amarelo do Grande 
Hotel Fermreto. () primeiro exemplar, 
autografado, foi r·nlregue ao governa­
dor Paulo Pimentel. 

e 

A VI,~LlIA RUA 
HOJI~ É UMA 

BELA AVENIDA 

A rua cm nnliga, mas com as modi­
ficaçõe~ e a nova pavimentação tornou­
se uma avenida nova e atraente. Graças 
a ela muita g<'ntc que nunca tinha ouvi­
do fulai· cm André de Barros o cirla­
dão que deu nome à ma pa~sou a co­
nhecer Omar Sabbag, o prefeito que após 
poucas semanas de administração já es­
tava entregando à cidade uma obra im­
portante, perfeita e acabada. Nada de 
maugurações • a nova André de Barros 
foi aberta ao tráfego numa solenidade 
simples, cm que o prefeito e o governa­
dor Paulo Pimentel se limitaram a reti­
rar os avisos de «homens trabalhando 
Hoje, os cavaletes já estão em outras 
ruas e o programa de obras prossegue 
em desenvolvimento rápido para acom­
panhar o ritmo de crescimento da capital 
paranaense. 

SÃO BENEDITO TEM IGREJA NOVA 
NA HISTóRICA PARANAGUÃ 

A reabertura da Igreja da Irmandade 
de São Benedito, monumento inscrito no 
Livro de Tombo da Divisão do Patrimô­
nio Histórico e Artístico do Departamen­
to de Cultura do Estado, foi um aconte­
cimento cultural de dimensões nacionais. 
O velho templo da cidade de Paranaguá 
teve sua construção iniciada em 1784 e 
figura como um dos principais monumen­
tos históricos paranaenses. As obras de 
restauração foram iniciadas em 1965, se­
gundo projeto do arquiteto Cyro Lídio 

Corrêa de Oliveira Lyra devidamente 
aprovado pela Diretoria do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional. Entre as 
valiosas obras de arte sacra dos séculos 
XVII, XVIII e XIX destacam-se as ima­
gens de Nossa Senhora do Rosário, Nos­
sa Senhora das Candeias, Santa Ifigênia 
e Santa Luzia, tôdas recuperadas pela 
restauradora Beatriz Pelizzetti (foto 
abaixo) no gabinete especializado do Pa­
trimônio Histórico e Artisbco Nacional, 
no Rio de Janeiro. 

NP 



Chie-Chie não pôde ir às festm: de 
São João. E isso porque o palhaço 

moneu antes dos fostas de Santo 

Antônio. Mos mandou quo o 
espetáculo continuasso o porisso 

Remondéio o substituiu. Otelo 

Quoirolo, cidadão honorário de 

Cmitiba porque o foi do Universo, 

era um obstinado batalhador pela 

permanência do circo o balia-se 

para quo o govêrno o amparai;se. 
criando casas de espetáculos para 

apresentações de companhias como 
faz com o teatro. Ultimamente até 

mesmo as tintas não conseguiriam 

esconder a marca da doença quG 

minava o grande artista: o câncer 

tomava conta de sua garganta e dos 

órgãos respiratórios. Morreu com 
72 anos, 65 anos de circo e 

58 de palhaço. 

As crianças de todo o Paraná 

prantearam o seu desaparecimento. 

E no seu mundo de sonhos vão ao 
circo certas de que um dia dêsses 

êle reaparece com a sua 

cachorrinha de pano nos braços 
e ordenando: «Pula. Violeta. Pula!» 

tles estão se encaminhando, um a: 
um, para um picadeiro de nuvens 

da eternidade. Há anos atrás foi 

Espingarda que as crianças de hoje 
não conheceram: dava saltos 

espetaculares, fazia acrobacias, 

palhaçadas, tirava recitais de um 

serrote à guisa de violino ou então 

an1crrravcr sinos ao corpo e com 

movimentos de pernas, braços e 

cabeça era aureolado pela música. 

Aproximava-se de uma lâmpada, 

trepado numa escada e gritava: 

«Apaga, Maria Luísa». !:le mesmo 

apagou «maria luisa», suicidando-se. 

Agora a doença mata Chie-Chie. 

Para proteger o circo, patrimônio 

das crianças, o jeito é esperar que 

0 
mundo adulto aplique a mensagem 

do artista. E ao govêrno cabe 

estudar a sugestão do palhaço, cujo 

circo nos tempos de fastígio brilhou 

na Europa e nos Estados Unidos 

da América do Norte. 

SÃO JOÃO 
SEM CHIC CHIC 
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ESTATíSTICAS DETERIORAl\I 
NA PAISAGEM EM EBULIÇÃO 

A revolução teve o seu encadeamento 
básico no regime de propriedade É 
que 29 mil dos 101 mil alqueires per­
tencentes ao Município são admimstra­
dos pela Melhoramentos. Instituiu um 
módulo de propriedade - em médra 
sete alqueires - que expl!ca a fartura 
e o progresso Vendeu-os a longo pra­
zo recebendo no máximo de 20 a 30% 
dÓ valor como entrada. Sua orienta­
ção é inflexível com qualquer propósi­
to de especulação· a terra, no caso das 
áreas rurais como urbanas, só é ven­
dida para quem deseja p~oduz1r . ou 
construir. Mas deu condiçoes básicas 
para o desenvolvimento e assumiu tam 
bém a postura pioneira que lhe cabia, 
comandando a construção de estradas, 
grupos escolares e _outros beneficios e 
estimulando o surgimento de serviços 
públicos indispensáveis. Quase a me­
tade da rêde rodoviária mumc1pal -
que atinge 2.160 km - foi atacada pela 
emprêsa, cabendo mais tarde aos po 
deres municipais as obras de alarga­
mento e de conserva. 

O último recenseamento - o de 1960 
- registrou, segundo dados_ d_o Depar­
tamento Estadual de Estahst1ca, uma 
população de 20.869 habit~ntes, o que 
proporcionava uma densidade demo­
gráfica de 7,2 habitantes por quilôme­
tro quadrado. Bem, ésse quadro m_o­
düicou-se extraorcilnàriamente nos ul­
timos sete anos com a triplicação do 
contingente populacional e o índice de 
ocupação territorial mudou para 21,5 
habitantes por quilómetro quadrado. 

Pelo menos era assim quando a repor­
tagem coletou os dados, já que a mo­
vimentação humana prosseguiu com de­
zenas de mudanças em um só dia ob 
servadas em deslocamentos na estrada 

Até essa mobilidade parece orienta 
da por um sistema invisível, mágico 
são 21 mil habitantes na área urbana 
e 42 mII na rural. Acontece que o flu­
xo demográfico acompanha o sistema 
produtivo de exploração das terras E 
até nesses cálculos se sente como se 
impõe e se proJeta o plano de nuclea 
ção rural e de urbanização pôsto em 
prática. Caminha-se como se vê para 
um equilíbrio nos setôres de produção. 
É claro que atualmente o setor pri­
mário ganha evidência, pois a agricul­
tura é a prmcipal fonte de riquezas ao 
lado da pecuüria. O Instituto Brasi­
leiro de Reforma Agrária cadastrou 
quase 6.000 imóveis. Mas os setores 
secundário (indústrial e terciário (ser­
viços) se expandem também na trans­
formaçao das matérias primas locais 
pelas 156 industrlns existentes e no de­
senvolvimento do comércio moderno e 
dinâmico, da rêde baneüria e dos ser­
viços públicos em geral. 

Ma~ nem ~octos concordam nessa 
questao de numeras. Principalmente 
quando Umuarama é o tema. Há os 
que n~o aceitam as indicações existen­
tes sobre dados populacionais e já 
chegam_ até a sistematizar a sua argu­
mentaçao, vinculando-a a fatores elei­
t<?rais, Imobiliários e à expansão pre­dial. 

... 
Para as asperezas das estradas 

pioneiras, o jeep e insubstituível. 
É para a paisagem de hoje o que 

o cavalo representou, há anos 
atrás, em áreas de penetração. 

1 Na Com~rca estavam quali!1cados 
36157 eleitores até março. ::-io ano 

passado eram apenas 27 mil e já asse­
guravam o 5' lugar entre os colégios 
eleitorais mais importantes do Estado. 
Até dezembro dêste ano eram apenas 
30 433, o que dá aumento de 18,7 de 
lá para cá. Observadas as taxas fre­
qüentes da relação eleitor-população na 
região e no Estado em conjunto, me~­
mo cmgmdo-se ao mumcípio (seu ele! 
torado quase atinge 15 mill, a popula­
ção seria ao menos cinco vêzes supe­
rior à massa habilitada a votar í5 mil 
no mínimo 

') O cadastramento de 6 mil imóv~is 
..... pelo IBRA le\'anta outra indagaçao, 
isso sem considerar a hipótese de que 
esteja incompleto. Ante os ti~os de ºf 
ganizaçüo existentes na empresa _rur~; 
nem sempre de dimensões famJiiar 
embora esta seJa a regra, estima•sfa! 
relação de dez pessoas em cada un ai 
de, o que daria wn contingente rur 
de 60 mil pessoas. 

3 O numero de edificações na séi:tit 
outra alegação: o agente de es ~tos 

tica registra em seus apontnmebém, 
4.500 prédios. Mas mostra, taf 1 de 
que o índice do ano passado .0 bem 
555 obras e o ritmo dêste ano e a,,,e 
maior. Com êsses dados, ale~or ~ 
deve existir população bem super! 
21 mil habitantes. 



como se vê, discutir números não é 
como versar sõhre o sexo dos nnjos 
umuarnma nchn. importnnte analisar 
números pnrn medir o seu potencial e 
sentir o que L'shi criando E essa ques 
tão do cokisio r.ldtoral é essencial para 
dar PL':SO às suns reivindicações aos po 
deres públicos, como a do número de 
prop1ietàrios identifica também uma 
soc!cdafü• aberta, equilibrada, que de 
seja crescer sem desajustes. Havia 
18.000 registros de nascimento quando 
NP estêve em Umuarama E 3.070 ca 
samentos e 3.682 óbitos. A taxa de 
nupcialidade cresce de maneira inces­
sante e em maio, mês das noivas, como 
sempre, bateu todos os recordes. em 
alguns fins de semana mais de 20 casn, 
mentas foram registrados 

Porisso é que se diz que a cidade sur­
giu para negar diàriamente as estatis 
ticas, porque alí elas nascem - e não 
há aqui qualquer fôrça de expressão ou 
jôgo de retórica para "meeting" em 
clube gran-fmo - desatualizadas No 
duro 

Àqueles a quem coube a miciativa de 
planejar Umuarama os dados não sur­
preendem porque a Companhia Melho­
ramentos, como emprêsa capitalista 
moderna, sempre confiou no homem 
E dessa confiança é que brota a solidez 
dos seus empreendimentos porque um 
planejamento só é válido na medida 
em que não confina o homem, não o 
limita discric1onàriamente, mas forne­
ce instrumentos para dar curso hvre 
às suas potencialidades criadoras Isso 
justifica em grande parte porque se 
costuma dizer que o melhor potencial 
da cidade é o homem, especialmente 
a sua juventude. E dá sentido aos nu 
meros de um município que completa 
apenas 12 anos. 

Como se disse, a agricultura é a prin­
cipal riqueza. Estimativas para 1967. 
353 mil sacas de 60 quilos de café, 186 
mil de feijão, 1.233.000 arrôbas (em 
carôço) de algodão, 1.448.000 sacas . de 
milho, 11.700.000 quilos de amendonn, 
173 mil sacas de arroz, 111 mil sacas 
de soja, 47.500 toneladas de mandioca 
mansa 440 toneladas de mamona, 192 
toneladas de sementes de girassol. 

Na pecuária os algarismos também 
impressionam: 65 mil cabeças de ~ado 
bovino e 82 mil de suino, em acordo 
com previsões do agente local do IBGE. 
Isso sigmflca qu~ h_ouv~ em menos de 
três anos uma tr1phcaçao dos plantéis, 
pois, segundo os dados do Depa~tame_n­
to Estadual de Estatística, a s1tuaça~ 
em dezembro de 1964 era esta: 12 mil 
bovinos e 30 mil suinos. 

Tal ritmo se processou também in­
tensamente na avicultura, podendo-se 
estimar que há alí 15 mJI patos, _mar­
recos e gansos; 1.100 perus;_ 150 mll ga­
linhas, 15 mil galos, 75 mil frangos e 
frangas, etc. 

É, na prática, o milagre ~iblíco da 
multiplicação. Lá_ c_om_o 119~1 o tr~ba• 
lho se une à prov1denc1a divn?-a E: a fé 
para explicar o poder germmat1vo ~ 
transformador dos homens e das c01-
sas. 

Já há mesmo uma lenda entre çis 
que se preocupam com dados estat1s­
tlcos de Umuarama. A de que o ana­
lista ao recebê-los, já sabendo que _fo­
ram desatualizados do dia para a nmte, 
não tem outra alternativa se não mul­
tiplicar por três. 

É um mito o folclore otimista de 
uma terra aberta por pioneiros para 
o pioneirismo. Porém traduz uma rea­
lidade quando se refere a um mínimo 
de três anos. SF:GUI•: 

Mas 

CHUVA NA ESTRADA t Fô(~O: 
ESTRANGULA A PRODUÇÃO 

Preteltura do Munic\pio óe lht\l\t\\ 

As ligações com os mercados consumidores ainda dei.xam a desejar 
a fôrça da produção imporá, a curto prazo, uma solução do problema 
para que o govêrno estadual não perca o comando d(!S acont_ecimentos 

A ltgação Marmgà Cianorte-Umuarama é vital e ha consciencia disso 
na política rodoviária. 



,l:i !01 dilo tln1Priornwn1l' que o pqui 
llhr!o cios sct õrl's prorlntivos f!11. de 
Umunrnmn umn cidade' onde jamais ha­
,-crn scntido no npi'-lo li frnsC'ologia das 
n•ionnns ei;trnturnis. Ali as estrutu• 
:rns sfio de tnl formn flexíveis e anima 
rins dt' um dinamismo que vai grndunl­
mente provoc-ancto ctcslocnmentm: dos 
:fat?rPs produtivos para os campos de 
mais intensa proctu11vidadc. Assim a in­
dustria nasce e se desenvolve sem criar 
atr~tos com a agricultura, sem margi­
naliza-ln Ela tende a aproveitar a ma­
t-éria prima da região e max1m1zar os 
índices de transformação até atingir ní­
veis tecnológicos adequados que perm1-
tai11 uma adequada absorção na região 
dos recursos auferidos e lbgicamente a 
preços competitivos com os do merca 
do nacional. 

Há 5 unidades beneficiadoras de al­
godão e isso se fundamenta no fato de 
que o município é o segundo produtor 
paranacnse. E essas organizações am­
pliam suas instalações e renovam as 
suas técnicas e equipamentos para ob 
tenção de resultados mais econômicos 
Há 21 beneficiadoras de café e enquan­
to hou,·er o produto em níveis de re­
muneração compensadora êsse setor 
tenderá a desenvolver-se normalmente. 
Mas o café já não tem a primazia de 
anteriormente e onde a produção se 
mostrou mais onerosa houve erradica­
ção para o abastecimento de outras 
unidades transformadoras como as 34 
que operam com arroz, um frigorífico, 
uma fecularia < pioneira do Estado e 
das maiores do país, consumindo mais 
de 100 toneladas diárias de mandioca 
ou sucedâneo). Há também 31 serra­
rias < e o empenho é que se parta logo 
para a produção de laminados e de li­
nhas superiores às 01to existentes), 19 
olarias, 3 tipografias, 6 selarias, 8 car­
pintarias, 5 serralherias, 10 de estofa­
dos e colchões, 4 de artefatos de ci­
mento, e assim por diante. 

PROGRESSO É SEM SOBRESSALTO8 
SANDO os FATORES DE PRODUÇÃO 

Q SE DESENVOLVEM ElVI EQUILíBRTO 

. • mente umuarama 
Si t,uadn cs trategica ' , 1 de pri 

é no noroeste centro come~ia além da 
meira. grandeza, abrangend : 'pio Alto 
vasta área territorial do m;f{°i 'xam­
Piqmri Icaraima, Mana e ena, 
brê e 'Iporã. O equipamen~o comer­
cial de que dispõe se distrlbm entre _os 
11 estabelecimentos bancários, 4 agen­
cias de automóveis, 395 armazéns de 
sêcos e molhados varejistas, 6 armaz~ns 
de sêcos e molhados mistos, 36 saloes 
de barbearia, 8 de cabeleireiras, 35 ho­
téis, 6 pensões, 14 restaurantes, 175 ba­
res e botequins, 25 farmácias, _15_ postos 
de gasolina, 35 oficinas mecamcas. 

Mas para que se tenha uma visão 
imediata do standard de vida basta ve­
rificar quantos automóveis têm. É 
que esses veículos dão como nenhum 
outro símbolo a medida do dinamismo 
e do poder aquisitivo de uma região 
Quando NP estêve coletando dados no 
Serviço de Trânsito sôbre emplacamen­
to havia a previsão superior a 2 mil 
veículos. O levantamento do ano pas 
sado apurara 1.444 veículos assim dis­
tribuídos· 123 automóveis, 582 cami­
nhões, 34 ônibus e 705 outros. Até o 
fim do ano, acredita-se que duplicará o 
registro do ano passado. É o velho 
refrão do ato de multiplicar mais uma 
vez afirmado. 

E para tocar êsse mundo promissor 
é evidente que Umuarama conta com 
a atuação de uma liderança viva de 

comunidade no seu clero esc\ . 
< em 1968 será séde de bispado l ;recido 
vinte i!?;rejas, uma forte represe~t su~s 
evangélica que como os católicos llÇao 
tém obras sociais e colégios na ci;an­
dois atuantes clubes de serviço ade, 
Lions e do Rotary, 12 médicos 9 d do 
tistas, 18 advogados. dois cl~bes en. 
ótimo gabarito (o Country e O l-! de 
monia Clube de Campo), 3 associae_ar. 
d t . ádi . ,oe~ espor ivas, uma r o-emissora _ a 
Cultura - e dois Jornais semanários 
Mantém P?risso mesm~ elevados ser: 
viços sociais com sua rede de 7 unida­
des hospitalares com 102 leitos, uma 
das quais pertencente à Municipalida­
de, e constituindo êsse conjunto numa 
das melhores médias de atendimento 
médico de todo o Estado Em que pe. 
se isso. os serviços de saúde contam 
mais com a Prefeitura do que com 0 
Estado E' que ela dá alguma assis­
tência e mantém o hospital. 

Isso igualmente se repete na parte 
cultural: das 77 escolas existentes, ape­
nas 4 não pertencem ao Município, três 
ao Estado e uma a particulares. No 
primário há 71 unidades com 11.623 
alunos e 268 professores. No ensmo 
médio 5 unidades com 1.527 alunos e 
74 professores. No ensino comercial 
um estabelecimento com 60 alunos e 8 
professores. Há uma biblioteca mu­
nicipal e um cinema, estando outro, 
moderníssimo, em construção. 

Suzuki, 
Indústrias C07!10 a Braswey (ao fundo, na foto), Volkart, San~ra. 

Narata, Mcfaden, Maquina Noroeste Miassaki e Moinho Primor Paulista 
lá estão para beneficiár as matérias primas da agncul~ura 

como o café, algodão, milho. 



.. 

o Estndo, como vtR dC' rrgru arontl' 
co na~ i\rcas do grnnd(• drscnvolvimcn 
10, niio consrgnc ac,ompnnhar sequer 
11s provldC:-ncias qu<• n própria imcia­
Uvn privada vai tomando para atender 
i;crviços de natureza eminentemente pú­
blica. Isso mostra porque uma cidade 
tao nova explora o seu serviço telefô­
nico por uma emprêsa de capitms lo­
cais, a Colusa, hoje com 409 ligações 
nntomaticas 

No comportamento da arrecadação 
de Umuarama verifica-se, como sem 
pre, que não há reciprocidade de tra­
tamento tributário entre o que o go­
vêrno arrecada e aplica. Já não é o 
caso da Municipalidade que se vê im 
pelida a atender uma faixa de servi­
ços essenciais que em grande parte de 
veria caber ao Estado. Hoje, com o 
automatismo do ICM e mesmo um pou­
co antes com as medidas de desburo­
cratização do pagamento do artigo 20 
pelo sr. Paulo Pimentel, a Municipali 
dade pôde ler recursos para enfrentar 
tais responsabilidades Façamos o con 
fronto de arrecadações de 1964 para cá 

1964 

1965 

1966 

Estadual Mumczpal 

NCr~ NCr\ 

912 449 

1 690 537 

3.086 229 

150 97'.l 

497 330 

737 097 

E até maio o Estado arrecadou, êste 
ano, NCrS 1 800 248,36. O setor fazen 
dário é ativíssimo. Um coletor e um 
auxiliar têm conseguido prodígios, 
atendendo as operações de recolhimen­
to e produzindo uma autenticação diá­
ria média de 200 documentos. Mas que 
deixa o Estado em Umuarama? Em 
maio, para uma arrecadação de 553 mil 
cruzeiros novos, foram despendidos 38 
mil cruzeiros novos em pessoal, contas 
a pagar, diversos. Pode-se argumentar 
que o govêrno mantém unidades de 
ensino e que ergue uma grande obra, 
a dieselétrica, que o povo vai pagar 
também com taxas próprias 

SEGUE 

O Country Clube (foto em cmzaJ 
é um dos mais bem montados de todo 

o Paraná com instalaçõe.~ 
moderníssimas e arquitetura leve e 

funcional. A Igreja em construção é 
a prova da emulação existente entre 

várias seztas que concorrem para 
o progresso, mantendo obras sociais 

e educacionais. Há 11 bancos servindo 
a cidade e a agência do Banco da 

Bahia (foto abaixo) é a mais recente. 

NP 

r 
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Ul\IA SOCIEDADE ABERTA TEM 
NA JUVENTUDE 

O SEU MAIOR CAPITAL 

A cidade forma seus lideres e a JU· 
ventude é mesmo o capital mais im­
portante dêsse pequeno umverso que é 
uma comunidade das muitas existentes 
no Estado lançadas pela Companhia 
Melhoramentos. Maria das Dôres 
Aguiar bem representa essa juventude 
Catarinense de Crisciuma, professora 
normalista e concluindo agora o curso 
comercial, ela é quem elabora a Lei 
de Meios, o complicado orçamento de 
uma das cinco mais importantes pre­
feituras do Paraná. Domina com se­
guranc;-a o complexo mecanismo e é 
ciosa tanto na sua execução como na 
elaboração. 

- É como uma flor que a gente rega 
todos os dias! - diz, fazendo uma 
comparação que ela mesma acha en­
graçada. 

Maria das Dôres é delicada, mas de 
uma envolvente eficiência. Responde, 
de memória, interpelações variadas: 
desde percentuais fixados no orçamen­
to para l!mpeza urbana e educação a 
investimentos já aplicados na constru­
ção de estradas. 

- Claro que já ouví falar em orça­
mento-programa! responde, lembrando 
instruções emanadas ao tempo do go­
vérno Castelo Branco e discorre sôbre 
as orientações que tem recebido do dr. 
Wilson de Andrade, diretor do DATM. 
Arruma o cabelo e frisa que o orça­
mento é plano de govêrno e não wn 
registro gráfico. Na sua elaboração 
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dialoga com vereadores e dlretores da 
Prefeitura para a aplicação de verbas 
tudo sob a orientação do prefeito ' 

Pelo que tem visto e observado, acha 
que as prioridades essenciais de Umua­
rama residem no setor de água e es­
gôtos, que preventivamente resolve os 
ma10res problemas de saúde. O da luz 
e fôrça está encammhado com a diese­
létrica. O asfalto será atacado depois 
das obras preventivas contra a erosão. 

Mas tem uma reivindicação para ela 
e os jovens: instalação de uma facul­
dade de fílosofia. 

- É o curso superior mdicado para 
nós. Para melhorar o mvel do ensino 
er:n _todos os gráus e dar cultura huma­
mst1ca md1spensável, criar intercâmbio 
comunicação entre os diversos agrupa: 
mentas sociais. 

Pessoalmente sua intenção é partir 
para o _curso de Direito, onde quer se 
especlahzar em Direito Público e Ad­
mmistrativo. 

Gosta ?e Ir à piscina do Country e 
quando _e possível vai à praia em San­
ta Catar1!1ª· Sempre depois de outubro, 
pois de Julho a setembro é que as ta­
refas de montagem orçamentária a ab­
sorvem. 

Está por dentro dos grandes aconte­
cimentos e não deixa esconder a sua 
simpatia por Israel na luta do Oriente 
Médio. É corintiana em matéria de 
futebol, é mais por Ronnie Von do 

Mana das Dóres (à esquerda) é 
quem cuida do orçamento, feito à 
base de diálogo democrático e dentro 
de rigorosa técnica. Adna Tízani 
Albertin (em cima, sentada) responde 
pelo setor do pessoal. É uma 
juventude confiante e responsável que 
simboliza a nova liderança de uma 
comunidade de apenas 12 anos 

que pelo brasa Roberto Carlos em Jo­
vem guarda e na llteratura aprecia Jor­
ge Amado e Érico Veríssimo. 

É uma garota que denota segurança 
interior. E o espêlho da juventude de 
Umuarama. 

Adna Tízani Albertin, sua colega. é 
outro modêlo de comunicabilidade e de 
eficiência funcional É chefe da sec­
ção do Pessoal que ela mesma orga­
nizou. Veio de Tupã em São Paulo 
De dia cuida da Prefeitura e leciona a 
noite. E é, também, correspondente de 
jornais e revistas da Capital. Como 
Maria das Dôres, é francamente pela 
Faculdade de Filosofia. 

- Ela abrirá mais oportunidades 
ainda aos nossos jovens. E criara 
um centro de estudos humanísticos 
que há de exercer, como tudo. 0 

que se faz aqui, uma generosa influen· 
eia criadora na coletividade. 

E porisso que Hermann Moraes Bar 
ros, diretor da Melhoramentos._ tetll 
tôda a razão quando faz convocaçoe\ ª 
juventude de outros centros do Es ª~ 
do e do Pais para part1ciPª! de553-

odis~éi~s. Em recen~e con_ferencia ;{: 
Marmga repetiu o apelo e fez urna e­
gue amável pedindo aos jovens que v 

5 
nham com os cabelos comprid,?s rn:r: 
mo e substituam seus "fuques e f \ 0 . 
ros esporte por um jeep para en r ca· 
tar os ásperos, mas compensadores 
minhos da prosperidade. 



umuarama faz jus ao nome tupi-gua­
rani que ostenta, "lugar onde os ami­
gos se encontram", e é um munlciplo 
aberto a todos os que desejam traba 
lhar. Prova disso, afora as referências 
já feitas à produção e ao desenvolvi­
mento econômico, é o cárater pacifico 
de sua gente. Mas a Comarca é gran­
de e a movimentação judiciária uma 
das maiores do Estado, pois abrange 
os municípios de Umuarama, Xambrê, 
Maria Helena, Icaraima e Alto Piquiri. 

O juiz Altair Patituci comanda com 
êxito os serviços do setor, desdobran­
do-se com a equipe de serventuários 
para dar andamento ao volume de pro 
cessos. E entende como justa a neces­
sidade de uma segunda vara, o que 
aliás é reivindicação de todos os advo­
gados que militam na Comarca. A 
movimentação dos processos civeis em 
1965 foi de 800, subindo para 980 em 
1966 e atualmente, antes de findar o 
primeiro semestre, já ultrapassou a 
casa dos 700. Não entram ai os exe­
cutivos fiscais. A situação criminal dá 
margem a realização de uma média de 
seis Júris por mês. De 1963 até agora 
o movimento, entre as mais várias de­
núncias do homicfdio, à tentativa, ao 
furto, estelionato, incluindo-se o anda­
mento de cartas precatórias é o que 
segue: 473 em 1963, 240 no ano seguin 
te, 240 em 1964, 224 em 1965, 278 em 
1966 e 160 antes de encerrar o primei­
ro semestre dêste ano. 

A convivência com os poderes muni­
cipais é altamente frutuosa e ela se 
manifesta na campanha de qualifica­
ção eleitoral e nas melhorias que ainda 
recentemente a Prefeitura empreendeu 
no fórum, aplicando cêrca de 10 mll 
cruzeiros novos nessas obras 

Bons colégios existem, mas os 
jovens já reclamam a sua Faculdade 
de Filosofia O juiz Altair Patitucf 

( foto no centro) também fusttfica a 
necessidade ãe uma segviu1,à 

vara 1J4ra atender os s 
da comarca. o Fórum (foto 

recebeu mel.hOramento• 
quais a PrefelfAR:a 

parcela ãe 



18 

OS HOl\II~NS SUADOS E EXAUSTOS, CHEGAM 
AO RTO PARANA, APóS ENFRENTAREM 80 QUILôMETROS. 

É UM VERDADEIRO OCE~ANO E A 
FRENTE A lLH A DAS SETE QUEDAS, COM SUA PRESr~NÇA 

VERDE, É UMA CONVOCAÇÃO QUASJ◄~ MíSTICA AO REPOUSO 
E À l\IFDITAÇÃO. 1~LES ACABAM DE CONSTRUIR UMA ESTRADA 

LIGANDO A CIDADE DE UMUARAMA A ÊSSE LOCAL, O PôRTO 
FIGUEIRA, QUE LHES DARA AREIA PARA TOCAR A FABRICA 

DE TUBOS PARA A GUERRA CONTRA A EROSÃO. O PREFEITO 
MARCIANO BARANIUK, QUE A CONSTRUIU, OLHA 

SERIAlVIENTE O RIO COMO sg FôSSE 
Vl\I GENERAL QUE ACABA DE VENCER UMA BATALHA E PREPARA-SE 

PARA FAZER DO CAlVIINHO LíQUJDO A PISTA 
DE SUA VITóRIA FINAL. 

UMUIRIMI 
um front de obras públicas 

MAIS IH◄~ 4 MIL TUBOS JÁ FOHAlVI PRODUZIDOS NA FÃBRICA 
DA PIU◄~I◄'I◄~ITUHA PARA AS OBHAS CONTHA A EROSÃO. 

2.200 ESTÃO IMPLANTADOS. PARA CHEGAR A ISSO FOI PRECISO 
ABIUn UM J>{)WJ'O DE Al{EIA NO RIO PARANÁ. 



Marciano Baraniuk é um adepto 
do planejamento. Planejamento 

centralizado com execução 
descentralizada. Ataca, em várias 
frentes, todos os problemas básicos 

do município que mais cresce 
no Paraná. A guerra contra a erosão 

(foto à direita) abre trincheiras 
profundas na cidade. Isso é 

jeito para evitar que amanhã fendas 
e vossorocas, maiores ainda, 

venham destruir avenidas 
e engulir praças. 

A estrada de Umuarama a Pôrto Fi­
gueira, numa extensão de 80 qui-
1õmetros até atingir o Rio Parana, 
é uma espécie de 4'Belém-Brasiha» da 
região. Ela definiu de saída o estilo de 
governar do sr. Marciano Baraniuk. Uma 
jogada estratégica de tal ordem justifica 
a comparação feita à grande rodovia na­
cional pois ao mesmo tempo que abria 
um pôrt~ de areia, matéria prima indis­
pensável às construções, às obras e espe­
cialmente à fábrica de tubos, liberava 
uma via de transporte iíquida de primei­
ra grandeza para atingir com fretes bai­
xos os mercados consumidores. 

Tõda a cidade se interessou pelo em­
prc-endimento que deu desafôgo à preo­
~upação dos produtores que assim pas~a-
i am a <")ntar com outras alternativas de 
transportes, menos suJcitas aos riscoH e 
lmpn•vistos das liga<;ões rodoviárias <lo 
Estado. pràticam<mte intrafegáveis ,·om 
as i:hnvas. Umuarama em sua ânsia <le 
progn,~so não p'.lde>rá ficar à espera de 
q'JC a ligac;ão c·om Maringá, via Crnzeiro 
do fJ1•ste-Ci11norte, tic> pr'.lcesse, Pmboru o 
11tmü atual de mats essa frente roclovi:i-
1•ia <lo g,,vr,1 no PHladuul ganhe, hnpul~o 
anlmad<,r. (J , i,, !'arnnli. llw <IC'li a urei11 
indispensável parn i•mpre('ndPI" out rn olnn 

NP 

extraordinária: a fábrica de tubos que 
opera em ntmo mdustnal e que nega na 
prática a imagem, nem sempre satisfa­
tória, da emprêsa pública. Adquiridos 
equipamentos no valor de NCr$ 23.500, 
ela já produziu mais de 4 mU tubos, sen­
do que 2 200 aplicados nas ruas da cida­
de para as obras preventivas contra a 
erosão, outra meta que alguns contribuin­
tes. caricaturando o empenho da admi­
nistração, chamam de obcess1va. 

Pois essa fábrica de tubos é uma ob­
cessão mesmo. Ela define a d1spos1ção 
de enfrentar a erosão no lugar mais ade­
quado. abaixo da terra, longe das vistas 
do contribuinte (o que não é vantajoso 
politicamente, mas tecnicamente certo) 
para prevenir o cfmcer geológico que ar­
rasa cidades inteiras e qm' transforma 
avenidas em fossas. 

C'.rnsumo diáJ io de material na fábrica 
de tubos; 4 met10s cúbi<'os de areia, 5 
metros cúbicos de pedra britada, 35 sa­
cos de cimento e 150 quilos ele ferro. 
uma despesa no mínimo de 500 cruzeiros 
novos 

A produ<;ão diária é de 45 tubos que 
posstwm v;ídas linhas, a de 1 metro de 
dlámclr•,, a dP 8ll, fiO e -10 centinwtro,;. 

Mas a ,Belém-Brasília• trouxe mais 
do que instrumentos para uma guerra 
final à erosão com o sistema de drena­
gem da água através da tubulação im­
plantada. Levou a Prefeitura a se orga­
nizar com suas próprias unidades de 
transporte fluvial, a equipar com algu­
ma coisa o seu modesto põrto. 

- Abriu também duas frentes: uma 
econômica e outra social, a da integração 
da pesca ao complexo produtivo da re­
gião e a do turismo e da recreação: 

E' o ponto de nsta entusiasmado do 
relações públicas e do secretario da Pre­
feitura, Adão e Svldo. Adão é 
um lapeano, homem do sul como o 
Prefeito. mas totalmente identificado 
com o ritmo daquela região o opõsto da 
sua quel'ida legendária. Syldo descreve 
n beleza panorâmica da área ocupada pe­
lo põrto bem defronte de um conjunto 
de ilhas, mcluslve da maior existente em 
todo o Estado, a das Sete Quedas. 

Estrada .:João Baranluk J o nome 
dessa rodovia, símbolo do esfôrço que 
muniC'ipios fazem no setor dos transpor­
tes e comunicações, abrindo perspect1-
vn.s novas para milhares ele lavradores e 
pecuaristas da região por ela cortada. 
Foram in,·,.,stidos nessa obra mais de 
100 mil l'rtlzl•iro>' no,·os. SEGUE 
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Al\IPLIAR AO MÁXIMO O gQUIPAMr~NTO 
Ei.\I MAQllINAS f~ Ul\IA 

DAS l\U~TAS no PlUjFEITO BAHANIUK 

Al,'m dn C',-;lradn e dn fáb1 icn ck tu­
bos a Prcfeiturn ab1-., luta em Yál'ios 
fronls: no <'C'nlro da cidnrl,', as mliquinas 
atuam inces,su ntcmcntc c-omo se c•stives­
sem reconstruindo tudo. B' que se desen­
YOl\"em obr,1s básicas para dar conchções 
de re,cb11nenlo ele asfnlto e outra,- me­
lhorias urbanísticas. 

Po1·ém, é claro que numa reg-1ào em 
que os índices de incrcmt;nto dcmoguifi­
co sà'l clé'Yados, o atendimento à cleman­
da escolar pa,ssa a constituir-se em exi­
gencia prtontana de todo,-; os escalões da 
sociedade. Sõ na atual ndministrnção fo­
ran1 construidas 31 escolas na zona rural 
e a p1·efeitm a rei.ponde por mais de 90', 
da rêde de ensino instalada 

Obras de alargamento e retificação ele 
traçado ele estradas, como por exemplo 
a da que liga o município a ::\fariluz, nu­
ma extensão de 35 quilômetros, c\"1den-

)lês I. e. :u. 

Janeiro 14. 876,14 
Feverd•·o 45. 610,02 
~farço 58.116,33 
Abril 70 .134,96 
:Maio 103 296 22 

<'iam o dinamismo da aclmm1straçáo local 
n serviço de uma ação planejada, onde 
as prio1iclades são indicadas e atacadas 
com uma rapHlez imprc :sion11nte 

Pai u fazei tanta cms,t no mesmo Lcm­
po é claro que nflo hn11tm•ia n cnPrgia 
da Prcfe1tm 'l e a chhgi-nri,1 dos fllnrio­
náuos E' preciso haver, sobretudo, C'll­

pitais 111ob11izávcis com a rnpiclez íJll<' o 
desencnclcamento das Ri tunções exige e 
aí cslâ um cios fortes de Pmuarnma que 
vende sauclc financeira para poder cqm­
par-sc e levar a guerrn cio progresso 
a ponlos tão clislantes A prcvisiio da 
receita para êstc ano é de quase 1 mi­
lhão e meio de cruzeiros novos Para 
ser preciso, NCr$ 1 416.970,00 Vepmos 
o compo1-tamento da receita ne:.tc ano, 
que totaliza, atê maio. uma receita de 
NCr$ 575.891,11 o que indica que a pre­
visão deverá sei inteiramente supcra(la: 

Outras Rendas Total 

44 201,20 59.077,34 
39 587,63 85.197,65 
42 434,02 100.550,35 
71 012 84 141.147,74 
86 621,81 189 918,03 

Anl!' ésscs claclo:,, compn:cnd~-~~ P<>t. 
que ha uma gene1al!znrln c11fo1fa no h 
terland, pois f1 atual politka trthutá Jn. 
para 11 qn~I tanto cont_ri_hui o govê:::::: 
estadual nao cnancio cl1f1c11ldades Pnr 
que o TCM seJa pago automàticnmcnt,~ 
está obrigando_ ns_ prefeituras a sr, atua~ 
Jizarem em tecmcas _de aclmin1strarão 
c-om programa~ especif1ros ele inve~u­
menlos pubhco:, pa_ra que a destinarão 
clêsscs recunms scJa a mais critPi·l~sa 
possível. 

Um11;11·ama é um exemplo nessi? part:­
cnlar. Sc11 51rçume3to_ é plano de govêrno 
e as inverso_es estao a v1s~a. ele tocio8 na 
movimentaçao extraordmaria óe obras 
púhll<'ll'I Os gastos com pessoal que 
sempre se conslttmram num pesadêlo 
ní não chegam ll 30',; ela p1 evisão. Em 
números. 42 mil cruzeiros novoH, dos 
quais 9,2 mil lic destinam ao pagamento 
do profl>sso1arlo. 

Na admimst1 ação de ::\[arciano Bna­
ni uk houve empenho, para que o progra­
ma ri<' obras se desenvolveRse a contento. 
em ampliar ao máximo o equipamento de 
máquma.,. Foram adqulnclas na atual 
gestão 1 moto-mveladora . Hubher \Vqrr,, 
1NCr$ 96.770 OOJ, 1 pa carregadeira 
r NCr$ 72.750.00), 1 trator <le esteiras 
Catterpillar I NCrS 60.53·1,09), 1 Hubber 
War<'o INCr$ 111 600,00) e 1 trator Cat­
terp1llar INCr$ 63 983,581. Elas se '1Ps­
tmam aos melhoramentos urbanos, mas 
principalmente a ação rodoviária nn con­
servação e aperfeiçoamento dos 2 160 qui­
lômetros de estradas e 164 quilômetros 
de ruas. Ameia necessitam de mais má­
quinas, mas enquanto elas não vem o 
índice ele aproveitamento é levado às úl­
timas conseqüências, trabalhando em vá­
nos turnos até às 22 horas 

Além daqueles citados, conta a Prefei­
tura com outros eqmpamentos: 2 jeeps 
1 rural, 2 basculantes 1 :.\Iercedes, ma­
quma para o pôrto de areia e maquináno 
para fábrica de tubos. 

O fornecimento de energia, com a en­
trada em operação da Usina da COPEL. 
dará à região uma disponibilidade de 
3 500 kw e o sistema anterior, ela C:íesel 

Em tôdas as avenidas o quadro é 
(colocação de tubos, vai dar segurança às 

êste: a operação prevent:ra 
obras posteriores de meios 

fios e de asfaltamento. 
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ES UEMA NOVO, 
«O ESQUEMA FIXADO OFERECE IN 

LUCRO À CAFEIGCLTURA TÂ~o 
ECONôMICA HORIZONTALIZ~D 

MAQUINISTAS E E\X 

Quando foi divulgado o esquema finan 
ceiro para a comercialização da presen 
te safra cafeeira, o Jornal do Brasil" 
imediatamente protestou insinuando que 
o aumento de preço teria repercussões 
negativas em outras áreas da agricultu­
ra, pois "a alta rentabilidade do café tem 
sido, através dos anos, o principal fator 
desistimulante da produção de outras 
lavouras". Em compensação, UITI creden­
ciado representante da cafeicultura pau• 
hsta, Salvador de Toledo Artigas, afir­
mou que os preços do IBC eram "decep­
c1onantes", poi5 • além de não atenderem 
aos mais modestos anse10s da classe pro­
dutor~. não terão conchções para concre­
tizar o<s elevados objetivos que esperam 
nossas autoridades" (O Estado de S. 
Paulo, 18-667) Quem está com a razão? 
NP fez essa pergunta a alguns dos mais 
destacados lideres paranaenses e deles 
ouviu uma afirmação que não é pessi­
mista, nem otimista apenas realista 
:tl:les acham que o Estado não obteve o 
que merece e necessita, ainda desta vez. 
Mas - e isto é muito importante - re­
conhecem que o Govêrno federal está 
fazendo um esfôrço honesto para com 
preender e atender às reivindicações da 
cafeicultura nacional - que ainda por 
multo tempo será nosso maior instru­
mento de arrecadar divisas e promover 
o desenvolvimento do país, proporcio­
nando meios para as importações 

Apesar de tudo. /zaverá lucro - Para o 
Secretário da Fazenda, Luiz Fernando 
Van Der Brooke, desta vez a cafeicultu­
ra não terá prejuízos. "É impossível 
diz êle -· medir exatamente as resullan­
tes econômicas do nõvo preço do café. 
É viável, contudo, diagnostienr tendên• 
cins. Haveni, acreditamos, satisfatório 
volume de circulação mercantil do pro­
duto e das demais riquesas, por via de 
conseqüência. O esquema fixado oferece, 
indiscutivelmente, margem de lucro à 
cafeicultura, tanto aos que têm estrutu-

ra econômica horizontalizada, como aos 
produtores, maquimstas e exportadores 
tratados isoladamente, ou verticalizada' 
como às cooperativas. Em resumo' 
quanto maior fôr a remuneração do pro'. 
duto, maiores serão as tendências de rea­
plicação dos resultados em outras áreas 
privadas, refortalecendo, por conseguin­
te, a conjuntura econômica local." 

O que fazer com o tipo 6? - Entre­
tanto nesse balanço geral, muita coisa 
ficou por fazer, na opimão do ex-Secre­
tário da Fazenda Orlando Mayrink Goes, 
um dos mais esclarecidos lideres da eco­
nomia cafeeira "O Paraná possui gnu:­
des estoques de café do tipo 6 que fica­
ram fora da área de comercialização -
lembra êle. Esses cafés representam uma 
percentagem ponderável da produção to­
tal e se hcarem fora do mercado repre­
sentarão um sensível encarecimento do 
custo de produção. Não vejo porque não 
possa o Brasil utilizar o tipo 6 e mesmo 
o tipo 7 para fazer concorrência aos nos­
sos maiores competidores no mercado 
internacional, os africanos. Se os cafés 
"duros" são vendidos a 27 centavos de 
dólar por libra pêso, nossos cafés aci­
ma do tipo 5, que são compará\'ets aas 
africanos e possuem paladar, poderiam 
alcançar preços superiores, concorrendo 
numa área inteiramente nova". 

O importante é compreender - ·De i 
qualquer forma •· prossegue o sr Orlan· 
do l\Iayrink Goes - devemos entender ? \ 
preço agora fixado pelo Instituto BraSI· 

', - cto uao~-
ieiro do Cate como uma etapa re-
lho de todos para obter uma ju

5ta d 
d - Não ero e 

muneração pela pro uçao. rei:os 
se esperar que, após trés ano~ de P fede­
congelu dos estivesse o Governo_ . • ct·r· . \'!Olenta 
ral em condições _ de mo 1 i_cni _

1 
do 

mente a sua pollticn cafet'ira, P• gand 
de uma unicli vez a difert>nçii reli a. 



I 1DJSCUT!VEL1\U~NTE, MARGEM DE 
TO AOS QUE TEl\I ESTRUTURA 
DA. C0::.\10 AOS PRODUTORES 
. \.PORTADOR F,8» 

Quem acompanha o cwdado com que a 
nova administração federal evita altera­
ções radicais no programa de combate à 
inflação do Govêrno anterior, compreen­
de isso. Uma reação violenta da cafei 
cultura paranaense ao nôvo esquema fi­
nanceiro não serviria para outra coisa 
senão desgastar o presidente do IBC, Ho­
rãc10 Coimbra, e o ministro da Indústria 
e Comércio, Macedo Soares, dois homens 
que vêm conseguindo manter um d1ál0-
go produtivo com os homens do café". 

,Yada de vedetismo Dentro dessa 
mesma preocupação de evitar os exage­
ros de algumas áreas, o presidente da 
Federação da Agricultura do Estado do 
Paraná, Paulo Patriani, afirma: "Como 
unice órgão do empresariado rural para­
naense oficialmente reconhecido pelo 
Govêrno federal como porta-voz da la­
voura, a FAEP não é vedeta, não faz e 
não apoia pronunciamentos demagógicos. 
Embora formule reivindicações arrazoa­
das, nem por isso desprestigia o presi­
dente da República, o ministro da Indús­
tria e Comércio e - especialmente - o 
presidente do IBC e o governador do Pa­
raná. Reconhece nessas autoridades boa 
vontade e disposição de acertar, quer fa­
zer valer sua opinião consultiva e repudia 
pronunciamento de entidades espúrias, 
que servem aos interesses promocionais 
de quem tem ambições políticas, mas 
desservem à cafeicultura e ao próprio 
Pais". 

O que a cafeicultura quer - Lembra 
a FAEP que suas reinvindicações são 
as mesmas do Estado do Paraná: inclu­
i;~,) dos cafés do tipo 6 na pauta_ de ~x­
p,,rtações e antecipação da bomficaçao 
de NCr$ 5,68. "Tanto um como outro se­
riam satisfatórios sem as conseqüências 
na economia nacÍonal e na politica de 
cr,ntençã,, financeira que adviriam dos 
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absurdos reclamados por falsos arautos 
da cafeicultura" - afirma o sr Paulo 
Patnani, que decidiu constituir comis­
sões de alto nível, integradas por líderes 
das classes empresariais rurais e técni­
cos em cafeicultura, para estudar oficial­
mente os esquemas das safras cafeeiras, 
visando fornecer subsídios antecipados 
e 'a postenori" ao Govêrno federal, pa­
ra um melhor acêrto da política cafeei­
ra em suas implicações internas e no 
t'xterior 

O que o Estado ganha - A safra que 
começa a sair pelos portos nacionais vai 
trazer, independente de seu volume, uma 
boa arrecadação para o Estado. Quem 
afirma é o Secretáno da Fazenda "Uma 
saca de café - diz Lwz Fernando Van 
Der Brooke - produz atualmente no 
Paraná NCrS 4,90 (13% sôbre NCrS 37,70), 
no sistema de cobrança única do IVC, 
em vigor até 30 de Junho. Na venda de 
café ao IBC, uma saca tem condições 
de produzir, a partir de l° de janeiro, na 
rubrica do ICM, NCrS 6,10 (80% da alí­
quota de 150/o sôbre NCrS 50,60) No 
café a ser exportado, a saca poderá pro­
duzir, aproximadamente, sem descontos 
de reintegro, etc., NCrS 7,50. Haverá, 
ainda, a hipótese do café sair com des­
tino a São Paulo, sem embargo do pôrto 
de Paranaguá oferecer hoje vantagem na 
colocação internacional do produto, con­
siderando o valor de registro para as 
declarações de venda - menor que o do 
pôrto de Santos. Anote-se que o impor­
tador pagará, em Paranaguá, menor pre­
ço pelo café e aí, portanto, deverá ocor­
rer a maior procura do produto. Existe, 
ainda, a possibilidade de o café ser indus­
trializado. Não se levando em considera­
ção a tributação nessas duas últimas 
destinações do café, teriamas como mé­
dia de arrecadação por saca, sem possí­
veis deduções, NCrS 6,80 ( IBC e exporta­
ção). Haveria, portanto, em tese, uma 
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diferença ele NCrS 1.90 por saca, relati­
vamente à tributação f'' tadual" 

As perspectivas do café - Assim, es­
tamos diante de uma situação que, se 
não é a ideal, representa sensível me­
lhoria em confronto com os anos ante­
riores E o reflexo disso aparece como 
uma esperança a ser capitalizada não só 
pela cafeicultura, como também pelos 
demais setores da economia paranaense, 
diretamente beneficiados com a irngação 
de capital Quais serão, todavia, as pers­
pectivas para o futuro? Há motivos para 
se esperar do Govêrno Federal que pa­
gue, afinal, o que vem sendo reinvindi­
cado? A resposta otimista do sr Orlan­
do Mayrink Goes parece sintetizar tudo 
o que pensam os cafeicultores de nosso 
Estado. "Temos hoJe à frente do IBC 
- diz êle - um homem capaz de com­
preender as necessidades da lavoura ca­
feeira. E no Ministéno da Indústria e 
Comércio há também um ministro que 
gosta do diálogo franco e não hesita em 
adotar atitudes igualmente francas. Nós, 
paranaenses, somos proprietários dos úl­
timos solos adequados à cafeicultura em 
fase de grande produção. Basta dizer 
que o rendimento em certas regiões do 
Parana é até seis vêzes superior ao da 
lavoura paul!sta. Temos a produção, te­
mos a bebida, falta-nos apenas o tipo. 
Será um trabalho difícil, principalmente 
porque o custo de mão-de-obra foi ainda 
mais onerado com as disposições do Esta­
tuto da Terra que incluem no salário a 
chamada "meia". Com isso, praticamen­
te desapareceu a produção intercalar. 
l\Ias, acima de tôdas as dificulades, pai­
ra a certeza de que o Brasil precisa pro­
duzir café e que o melhor lugar para 
produzir café é aqui na terra roxa para­
naense. Daí o crédito de confiança no 
futuro, que é mais um t'rédito de con• 
fiança em nossa própria capacidade de 
trabalhar e produzir". 
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NOS 20 ANOS 
DE MARINGÁ 
A FESTA 
FOI DE TODOS 

. As palmi,s que :icompunhrirum 
O 

ries. 
file dos rcp1 ellcntantes rl1tll divcrsaa co­
rr_iunldacles. Hnirna quo cocxi~tcm cm Ma. 
nngá serv1rnm p:im c·onstatnr o ,,1g ilh 
~los mor:lflorcs. da cidnr!,: pelo q11arJ10 d~ 
mtcgraçao i<ocrnl, cultural e politira 

01
~ 

r,ançado apóa 20 anos rlc cxlstén<'la. 
A festa dos 2? anos rle .llfarfng:'í foi 

isso. a reaflrmnçao de que existe no nô. 
vo Paraná um esplrilo fratc•rnal rJ,, re­
ceptividade e confiança em torlos aq;,elc~ 
q11e cleseJam trabalhar p11ra o clcsenvoJ. 
v1mento desta terra. E entre êsles est:í, 
certamente o governador Paulo Pimentel 

11m homem do Norte, preocupado com 
o l_)l'Ogresso das regiõe~ rle colonização 
m:us recente. 11:le anunciou, sob apla11sos 
de milhares de maringaenses, que haVia 
assinado contrato com sete firmas, para 
construção e pavimentação ria nova es­
trada entre Maringá e Umuarama. 

O signif1caelo dessas c-omemorações 
c,;peciaü; a integração étnica e a in­
tegmçã'J geográfica • é importante pa­
m lodos que lutam para c-onstn1ção de 
11m Paraná mais polltizarlo e menos p

0
. 

lítico, onde não existam divisões, nem 
preconceitos regionais; e onde o único 
critério de avaliação seja o do progresso. 

Estas são as principais obsc1 vações de 
líderes politicos e elas classes econõmí­
cas de Maringá, apó. as festas do 20·1 ani­
versáno de fundação da cidade. 11:les es­
tão convencidos de que foi alcançado um 
importante marco no desenvolvimento 
municipal. O que antes era apenas espe­
rança, transformou-se em explêndida 
1ealidade e tende, cada vez mais a con­
i;olidar-se em têrmos de pujança e di­
namismo 

A festa dos 20 anos começou com sal­
vas de canhões, de unidades milatares de 
Cuntiba e Ponta Grossa, especialmente 
deslocadas até Maringá para participar 
dos festejos. Prosseguiu com desfile de 
milhares de soldados, colegiais e mem­
bros dos grupos étmcos, de clubes e as­
sociações. Mais tarde, foram inaugura­
das diversas obras e visitadas outras que 
estão em andamento: são novas aveni­
das, novos serviços públicos f mclusive a 
moderníssima estação de tratamento de 
água, que está entre as mais perfeitas 
do Brasil), novas instalações para esta­
belecimentos escolares, judiciais e outros 

Na Cãmara Murucipal, o governador 
Paulo Pimentel e o secretário de Educa­
ção, Carlos Alberto ,\,foro, receberam tí­
tulos de c1daelão honoiárto de 1Iaringá. 
Jtmtamente com outras personalidades ela 
vida política e cultural da cidade. Houve 
- como observou um vereador • a preo­

cupação de consohdar ainda mais as ín­
timas ligações dos novos cidadãos com 
aquêle pedaço de terra e aquela imen­
sidão ele novos planos e novas esperan­
<;as . 

Outra obset'\'ação freqüentemente feita 
era a da profunda participação popular 
nos festl•jos. Todos e cada um tomavam 
part,• nas conwmoraçõe~ coletivas e, ao 
1nesmo tempo, realizavam un1a comemo­
ração pat·tieular, pelo muito que havian1 
akançado ,,m tcrn1os ele desen,·olvimento 
l'(>munitrino e regional. 

O gopernador Paulo Piment,·l rt'cebt?U 
o titulo de cidadão honorano rias 
mão do prefeito Luiz de Carralh0. 
,,t direita deste, na foto, o 
presidente da Cdmara de Vereadores 
de Marir1gá, Kazumi 1'aguchl. 

NP 



t . l G~upost étnzc9s, representando comuniclades vindas de vanos pontos do mundo mostraram o magnífico 
espe acu O e m egraçao social qne é Manngá ele hoje. O secretário ele Educação, Carlos Alberto Moro, (foto à dzrezta) 

lambem foz d1stznqmdo com o titulo ele maringaense honorrírio. 

Na realidade disse 11m popular -
o aniversário é de cada um de nós . E 
o prefeito Luiz de Carvalho, um homem 
que chegou a Maringá quando a cidade 
pràticamente amda não existia, concor­
da com isso. Conseguimos obter o má­
ximo de entendimento entre todos os es­
calões da administração e o povo; por 
isso hoje o povo é govêrno e o govêrno 
é povo. Assim, a festa é de todos . 

.\c1 echta-sc que pelo menos 40 mil pes­
soas participaram ela gigantesca come­
mo1 ação, que a:ssinalo11 como que um 
marco defmitivo na emancipação politica 
e económica ele Ma1;ngá. hoje mgressan­
do definitivamente no setor da industria­
lização de suas riquezas e se fixando co­
mo uma das mais importantes metrópo­
les paranaenses. 

A presença elo governador Paulo Pi­
mentel. ele autoridades estaduais, fede-

rais e ele outros municip10s nada mais é 
elo que o reconhecimento dessa emanci­
pação e a manifestação da profunda con­
fiança no futuro da cidade batizada com 
o nome da canção de Joubert de Carva­
lho. 

Quando haverá outra festa como es­
ta - perguntaram a um homem que 
passava. 

~sempre que Maringá existir res-
pondeu. 

Do palanque oficial. foto à esquerda), o governador Paulo Pimentel, ladeado por autoridades civzs e militares. assiste ao 
desfile comemorativo aos 20 anos de Maringá. Dona Ivone Pimentel, ao seu lado, foi uma das espectadoras mais entu­
siasmadas do espetáculo. Uma surprêsa foi reservada ao governa~or do Estado. Um grupo de estudan_tes de Avaré 

sua cidade natal - foi até Marzgna partzczpar dos feste7os e cantar em homenagem a Paulo Pimentel. 

27 
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RESPOSTA DE PAULO 

AO DESAFIO 
, 

DE MARINGA 

Uma cidade em crescimento explosivo: 37 mil casamentos, 72 mil 
nascimentos, contra apenas 13 mil mortes em 20 anos; zona urbana triplicada 

em apenas dez anos, co1n a ereção de milhares de novas casas, 
prédios e arranha-céus; novos problemas de abastecimento de água, 

de transporte, de ensino, de hospitalização, de assistência à agricultura. Assim 
é Maringá uma das mais jovens e dinâmicas metrópoles do mundo. 

E, por ser jovem e dinâmica, uma das que mais necessitam 
de investimentos públicos para obras de infra-estrutura. 

É entusiasmante o espetáculo - mas é também um desafio à capacidade 
administrativa dos governantes. E que fez o govêrno de 

Paulo Pimentel para responder ao desafio de Maringá? 
A resposta não está em relatórios oficiais, mas em pedra, cimento e aço. 

São centenas de obras, que vão desde à assistência ao 
lavrador, pela distribuição de sementes, pelo financiainento e pela 

assistência técnica, até complicadas obras de abastecimento de água 
e de eletrificação. 

Estas obras significam muitos milhões de c1·uzeil'os novos, mas não são 
feitas de favor. Constituem uma maneira de o Paraná retribufr a l\Iaringá o muito 

que tem dado ao Estado. .B~m têrmos de arl'ecadação, basta leinbrar que 
em 1966 foram recolhidos 11 milhões de cruzeil'os novos pelo Estado 

e B,5 milhões pela União. O correspondente ao orçamento anual 
de vái•iüs Estados da União. E deve-se lembrai' ainda que l\Iaringá, como 

tôda a região p1·odutora de café não recebe senão uma parte do valor daquilo que 
p1·oduz, em eonseqüência do confisco cambial. 

NP 
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O FORUM RECÉM-INAUGURADO (EM CIMA) É UM TESTEMUNHO 
ARQUITETôNICO DO CARINHO COM QUE O PARANÁ OLHA PARA O 

EXCEPCIONAL DESENVOLVIMENTO DE MARINGÁ. O GOVÊRNO 
FINANCIA A CONSTRUCÃO DE UMA DAS PISTAS DA BONITA AVENIDA 

COLOMBO (El\1:BAIXO), AUMENTANDO A ÁREA ASFALTADA DA 
CIDADE. AO LADO DESTA, ERGUEM-SE OS POSTES DA 

l\IODERNA RÊDE DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA, 
RECENTEMENTE INAUGURADA PELA COPEL. 

SEGUE 

• • 
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DROGARIA 
MORIFARMA 

UMA ORGANIZAÇÃO PIONEIRA 
SERVINDO O NORTE DO PARANÁ 

MATRIZ: MARINGÃ 

FILIAIS: MARINGÃ, LONDRINA, CIANORTE, CRUZEI­
RO D'OESTE, PARANAVAÍ (DUAS), MANDAGUARI 

E NOVA ESPERANÇA 



LEON PERES 
t TRUNFO 
NA CAMARA 

O PARANÁ PERDE A TIMIDEZ PARLAMENTAR 

O presidcntr Arthur da Costa 
r Sih-a ouve os líderes da banca­
da federal no Palácio do Planalto. 
O líder do govêrno, Ernani Sá­
tiro. está relatando os primeiros 
entreveros sérios enfrentados na 
Câmara: o episódio da presidên­
cia do Congresso e a apreensão do 
livro do deputado Márcio Alves 
"Torturas e Torturados'', conside­
rado contrário à segurança na­
cional. É quando o deputado úl­
timo de Carvalho, parlamentar 
desde 1946, interrompe a exposição 
do líder. 

- Presidente, sou deputado há 
20 anos, mas o discurso do deputa­
do Haroldo Leon Peres, nêsse epi­
sódio foi a melhor defesa de um 
govê;no que já ouví em minha vida 
parlamentar. Êste môço vai longe. 

O presidente ouve, sorrí satis­
feito, e declara: - Não é surpreza 
para mim. Não foi à toa que con­
videi o Haroldo para meu vice-líder 
na Câmara. 

O Paraná está perdendo a timi­
dez e começa a despontar politica-­
mente com o que consertará o ~e~­
compasso entre as suas potencial!­
dades de região econômicamente ri­

ca e uma presença mais _a~uan!e 
que não se limite à part1c1paçao 
ministerial. Haroldo Leon Peres, 
dua.c; vêzes deputado estadual, U1!1 
dos mais votados nas últimas ele1-
ÇÕ<:'s, começa a puxai· o cordão. 
Anteriormente já ocorrc>l'a. a sur­
preendente atuação de Acc10ly I< 1• 

lho na votação da Constitui<;ão. ~ 
feit<i de Haroldo a revista NP Jª 
havia prognostíc~do na reportagem 
"Jtc•trat<i d<• um Líder" e tudo ago­
ra se <;<mfirma. 

Num 1·á1,id1J c<,utacto eom Harol­
d,, LP<m l'<·i·es quando de sua Psta-

NP 

da em Maringá por ocas1ao das 
festas do 20 aniversário novamen­
te o entrevistamos. 

"Vim a Maringá" - disse - na 
comitiva do ministro de Comuni­
cações, professor Carlos Simas, da 
qual fazia parte também o Sub­
-Chefe da Casa Civil, sr. Geraldo 
Ferraz. Nosso objetivo em trazer 
aqui tão altas personalidades foi 
o de prestigiar Maringá e a região 
na oportunidade da ligação de mais 
1.500 linhas telefônicas da Socie­
dade Telefônica de Maringá. Mas, 
sobretudo, foi a ocasião de fazer o 
Ministro e a Casa Civil da Presi­
dência conhecerem pessoalmente os 
nossos problemas, levando ao Pre­
sidente as suas impressões sôbre a 
nossa região. Um dos grandes 
problemas do Paraná, especialmen­
te aqui do Norte, é o de comunica­
ções com a precariedade dos servi­
ços telefônicos, de correios e telé­
grafos, etc. A visita serviu l:ssim 
para um debate dessas ~uestoes ~ 
tenho a certeza de que isso trara 
resultados benéficos à região. Pre­
tendemos aliás, sempre que pos­
sível tra~er personalidades do Gu­
vêrn~ Federal ao Paraná, pois 
isso facilita o encaminhamento das 
nossas reivindicações." 

ICM, ATO DE LIBERTAÇÃO 
"A reforma tributária, implan­

tando O JCM, foi a melh?r lei mu­
nicipaliS tª já feita no pais. ~~p~·e­
senta a libertação dos mumc1p1~s 
que já não mais d~pcndem da b~a 
vontade dos gover_nos ~stadua1s 
para sobreviverem !mance1ran~e1:tc 
como acontecia à epoca da v1gen­
c:ia do chamado artigo 20. 

Tem um alto sentid_o. ~esce_ntra­
lizador já que os mu~1c1p10s e que 
passam 8 arrecadar diretamente os 

recursos de que necessitam, os 
quais passam a ser aplicados em 
favor das populações que para êle 
contribuíram. Ê preciso, no entan­
to, corrigir a sua regulamentação. 
Atualmente o grande onerado é o 
produtor que paga 15% sôbre o va­
lor do que produz, incluído no to­
tal parcelas que não representam 
lucro como salários, sementes, in­
seticidas, frete, etc., que compõem 
o custo final do produto na primei­
ra operação. O intermediário, en­
tretanto, somente paga 15% sôbre 
o lucro que auferir. Parece-me uma 
distorção que favorece o interme­
diário em detrimento do produtor. 
Essa correção já está sendo estu­
dada e uma vez feita passará a 
produzir melhores frutos em bases 
de equanimidade." 

BI-P ARTIDARISMO ARTIFICIAL 

"Sou favorável à criação de no­
vos partidos políticos. Nunca pude 
entender porque o Govêrno Caste­
lo Branco, depois de editar a nova 
Lei Orgânica dos Partidos, que re­
presentava notá,·el progresso, per­
mitindo a sobrevivência das gran­
des legendas e impedindo a proli­
feração das pequenas que somente 
se prestavam ao tráfico das siglas, 
resolveu impor ao País um bi-parti­
darismo irreal e anti-democrático, 
sem sustentação popular. Acho 
útil e imperiosa a reformulação do 
probl1:ma, permitindo a represen­
tação partidária, autêntica e popu­
lar, dl' baixo para cima, das gran­
des correntes da opinião nacional. 
Isso injetaria vida rl'al, se fôsse o 
caso à ARENA e ao ~IDB com 
apr ~<'ntação mais nítida dc- pro­
gramas t' doutrinas,, qu<' . º!~'rcce~­
sem opçõc-s claras a opmiao pu-
blica." 
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LU½ DA COPl1~L 
YAI INJETAR 

OTIMISMO 
PARA A PRODUÇÃO 

Ondl' houve cnacticação ctc cafecit·os 
1wjc se desenvolve uma lavoura rka e 
di\'crsificadn, na qual se sob1 cssacm 0 
nulho, a soja, o fciJÍLO Há, ainda, árens. 
de pnstngcns cm pleno dcscnvolvimC'nto. 
p 01 muito tempo amdn, o cnfó sen\ o 
pi incipal produto, mas as vicis1ütudes que 
o rl'rcam 1rüo gradntwamente cleslocnn 
cio ele posiçilo as geadas continuam scn 
do uma adYertência e nas havidas antes 
da pnme1rn quinzena de junho as át \'O• 

rC's sofreram muito, notadnmcnte nas 
bnr"ndas 

.\o mYês de provocnr des:'i.mmo, a si 
tunçf10 da lavoura eafeeira despertou os 
la\ radores para novas frentes de riqueza 
e essa pcrspl'etiva anima igualmente o 
grande número de pessoas que procma 
terras para ali se radicar 

O algodão por exemplo dá muito bem 
em 1963 a área cultivada era de 3 300 
hectares e deu uma produção de 180 mil 
arrobas. Hoje a prcnsão anda por volta 
das 3'.!0 mil arrobas. O ramí atmgt 101 
toneladas, o milho mais de 120 mil sn­
cas ( 60 qml os l, arroz 80 mil sacas, ma­
mona 160 tCJneladas, feijão 150 mil sa­
cas. amendoim í50 toneladas. O café, 
com a redução da área cultivada, osciln 
entre 500 mil e 600 mil arrobas Outro 
produto, cuja área de cultivo cresce in­
cessantemente é a soja. Também a hor­
telã pimenta cresce por fôrça do cresci­
mento da indústria que a aproveita: a 
previsão é de 5 mil toneladas em ramn. 

Há, além disso, na parte vegetal, as 
imensas reservas florestais, onde se des­
tacam o ipê roxo, a peroba, o palmito, 
cedl'O páu-marfim. 

A pecuária ganhou impulso com os es • 
tímulos governamentais e o rebanho bo­
vino se destaca. embora o ritmo de cres­
cimento dos plantéis suínos seja conside­
rável. 

O setor industrial, como se disse, to­
mará impulso com o ingresso de Xambrê 
no sistema da COPEL com o aproveita­
mento da energia da diesel-elétnca de 
Umuarama numa pnme1ra etapa e com 
a interligação, mediante linha de alta 
voltagem, com as áreas abastecidas por 
Mourão I e hidrelétricas da USELP A 
Por enquanto a atividade industrial é 11-
mitada a 25 serrarias de médio e grande 
porte, algumas unidades beneficiadoras de 
café, arroz. moinhos de fubá e engenho 
de cana 

SEGUE 

A erosão (à esquerda) atacou o 
. centro de Xambrê e o prefeito 

Aristóteles Coelho da Rosa ( na foto 
acima em seu (labinete) faz dessa 

luta e da~ que desenvolve no ,,,,,,,.,,i 
da saúde e da educação as preocupações 

essenciais do seu govêrno. ,va 
foto o hospital, mantido pelo 

Município, e uma das principais 
unidades escolares. 

NP 
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Mazs de serranas constituem o setor mdustrial mais desenvolvido de Xambre. E isso ainda sem a luz 
COPEL que dentro em breve será realidade para mudar a fisionomia econômica da região. 

RETOMAR A UTOPIA DOS JESUITAS É UMA DIVISA 

<A ordem é retomar a obra dos jesui­
tas> essa é a divisa do professor Nel­
son Dias, vereador e primeiro historiador 
de Xambrê. Refere-se éle à ação civili­
zadora desencadeada pelos jesuítas espa­
nhóis na região poucos anos depois do 
descobnmento do Brasil. Xambrê - que 
veio a ter és:;e nome em decorrência de 
uma corruptela de pronúncia do sobreno­
me Chambcrs, engenheiro que atuou mm­
to tempo naqueles domínios - pertencia 
ao tenitóno da Ciudad Real Dei Gua1rá, 
capital da república teot•rática mdo-cns­
tã. apoiada pPla corôa espanhola. A des­
truição das reduções pelos bandeirnntes 
se de um lad:i teve influênC'ia poderosa na 
definição dos nossos limites tenilol'iais e 
na superação da linha do Tratado das 
To1desilhas de outro sign!fic·ou, por m111-

t<>s anos a volta à PRtaca zero do es­
f órf'o f'ivílizador na área, 1·r•tomado mms 
tarde pdn Cia. Byingt<m 

A recuperação da mlst1<a c1vilizaclor_n 
f!, uma prcoc11pação constante cio prde1-
to. dos vercado1 es e d'JS lideres rJe r•fJmu­
mdadc que pou<:o a po,wo vão surgindo 
entre ,-mr,resános 1·11ruiH e- donos de l't•J -

rarlaR 
Todo concurdam num punto: n <·m•r­

['la e ,étncn mudará a fc1çii.o do munklplo 
., o ataque p1 evl'ntlvo a. l.'rosão permil11,, 
ohrBB de urbaniza,;ão no c:tnlro, ,•xpan­
d!nd<, a11 árNt rr•side1wln1s l' all de <·o­
ir,él·el,, ,; rndúatria. 

J'ror-1:dJd(J ,, 11Jv,-JuJJ1<·ntt, ,. flxadus os 
,11r1:tr1z.,~ 1,era o 1:s,·0111,ll•nto da11 flv11ns, 
cnUl.o Xamhr/ 1 (•llll'llrá ('ífl /Jllll U 1t lvl11<1l• 
eaçáo: vai rnontur a mm empr/11m d, c,·u 
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nom1a mista em conjunto com a SANE­
p AR para lançar as bases de uma politl­
ca sanitária que abrangerá o abasteci­
mento de água potável e o lançamento 
do serviço de esgõtos. 

Por enquanto a água consumida não 
c11a ma10res problemas de saúde públlca 
diante da baixa densidade de prédios exis­
tentes, com o que se reduz as possibili­
dades de polmção dos poços Há refle­
xões sôbre tudo isso, pms as autoridades 
e o povo de Xambré têm plena consciên­
cia do impacto que a chegada da luz 
produzirá na sede municipal. E' que a 
energia não t1·az só a indúlltl'la, mas ati­
va a adoção ele novos hábitos de consu­
mo melhornndo o equipamento domésti­
co e obrigando o comércio a atender tais 
ex1gênc1as 

J•;NHINO, INVl~STII\IENTO NORRE 

No páteo da Prefellum, dois funt w­
n:h10s fazem u carregamento de \'l.'Í1·ul'Js 

llllla nua! e um j,•ep que le\Ulau 
ll•H ,, <'lll pó <' ar;úcur i\s rscolas p<11 a o.1 
111t•n·nda daq <Jll!1se 8 mil ,·riuni;a:s. .\ 
M1111i<'IJ)ahd11<lc dti O llÇÚClll', U trunspl11 t,· 
(

1 OH n1cios de JH (.'f'Hl"O da llll'l'l'lH.la. 

Ahá~ o setor ctlll!'lll'ÍllllHI é <los que 
llll!IB exige II ai 11nçflo du prefeito Ai 1s­
tólclcs Coelho Hosa Cjlll• !'ll(>gou a l'0IISI 
de1·11r l!l67 o uno da ccluC'a,;ào. Um amplo 
, • moderno grupo escolar d!' n111<l<>11·a 
o Alhcrto .1111'1<1,un Byington estü ,·a­
da vez mais imponentl.' ••om 11s obrus 
complrmcnlnres do pavilhão c'lh<•rto pa­
ru l'f'('l'C'ÍO. o ninó.slo, ('0tH'lllidn clc-sdl' 

o ano passado, mas só agora entregue ao 
munieipio, ganhou da Prefeitura melho­
rias com a construção da quadra para 
bola ao cêsto. futebol de salão e volei­
bol. 108 professôres, com 208 períodos de 
aula, ministram a educação à conta do 
eráno municipal. ).Iais de sessenta uni­
dades são mantidas no setor de ensino 
primário, Depois de superada o que 
vai acontecer ainda no segundo semes­
tre - a acomodação dos estudantes do 
curso normal gtnaslal, Xambrê vai re1-
vmdicar o ensmo de grau colegial para 
que seus jovens não se vejam obrigados 
a deslocar-se a Umuarama Por enquan· 
to só com professoras o município des­
pendl:, mensalmente, mais de seis mil 
cruzeiros novos 

1Ias êsse é o melh?r investimento. 
E' mnis do que isso: é o fermento do 
nosso progresso_ 

O prefdto fica eufórico ao falnr do an­
d,unento de sua política de enstno e en· 
quanto troca idéias sôbre a dlstribuiçãO 
dns ml.'rendas, que se fará dentl o de al­
guns minutos diz à reportng-em que pre· 
tende aumentar as dota<:õ<'s para n edu· 
cação. E' que u cobran<;n ,lo IC'M e 0 

pagamento automtHico está c-oloc-antlo 
f l neste re,•lllsos nas miios dos pre e to• -

1 ano já arrecadou quase ::--cr, 2Llll n~ • 
puu,·o menos do que o total (2:!i null 0 

ano passado. , ml· 
Uma dl.' snns nwtns t' erradicar '1 

•
11 

0 fabetismo. Porlsso npoia cont entusms:. 
a nlfubetiznçl\o de ndultos. 111 cnso~ d" 
1110\'entC's dl) srxag,,mhios frt'qnrntan ~ 
n J.:sniln tle Al!nb,•lizu.;áo. 



É mais outra mudança que chega 
a Xambrê para se fixar na região 

juntamente com brasileiros 
de várias origens e com grupamentos 

estrangeiros. 

XAl\IBRÊ AINDA 
EM BUSCA 

DO l\1ELHOR 
CAMINHO 

Há muitos canlinhos que servem Xam­
brê: os naturais, constituídos pela via 
navegável do Rio Piquirí e do Rio Pa­
raná, êste mais explorado do que aquele, 
mas assim mesmo sem condições técni­
cas desejáveis. Conta com mais de mil 
quilômetros de estradas, algumas delas 
importanttss1mas, inclusive sob o ponto 
de vista estratégico; a que une o Paraná 
a Mato Grosso, atravessando em duas 
balsas a Ilha das Setes Quedas e pros­
seguindo rumo ao Paraguai, Argentina, 
Bolivia, etc. e outra que liga ao Mato 
Grosso via Casa Branca-Vila Alta-lcarai­
ma-Pôrto Camargo. 

Mas a estrada mais importante é a 
que partindo de Martngá em sentido nor• 
te sul corta o municipio e após a traves­
sia do Rio Piquiri demanda a Guaira. 
Dêsse total, ma.is de 900 quilômetros de 
estradas são municipais e muitas delas 
Inter-municipais. 

Bôa parte dos recursos municipais é 
aplica.da no 11istema de estradas, todavia 
~ a ligação entre M.aringá e os polos de 
esenvolvimento mais próximos em Cia­= e Umuarama é que permitirão a 

t brê, alternativas econômicas de 
l'8.llsporte da sua produçl.o. 

NP 

Márcio Rauscher é um paranaguense 
preocupado com essa batida 

questão de sentimento 
de unidade paranaense. 

Lá, perto da fronteira com Mato 
Grosso, em sua churrascaria faz 

propaganda de Paranaguá. 

UlVl CONSULADO 
DO LITORAL 
E DO PôRTO 

DE PARANAGUÃ 

Há numerosos paranaenses também no 
noroeste, mas poucos municípios contam 
com gente vinda do litoral do Estado. Em 
Xambrê um verdadeiro consulado de Pa­
ranaguá, do seu pôrto e das praias para­
naenses funciona na Churrascaria Sacy 
pertencente a Márcio Rauscher. Nas pa­
redes do estabelecimento há peças de ar­
tezanato litorâneo ( esteiras artisticas J 

que servem de fundo para um painél de 
fotografias do pôrto, da cidade de Pa­
ranaguá e das praias. E' um pôsto avan­
çado de luta pela integração do Paraná. 
Márcio diz ter conseguido entusiasmar 
muita gente da região pelo põrto e pelas 
praias, Por sinal que é surpreendente o 
número de moradores de municlpios que 
fazem as suas férias em praias paullstas 
e catarinenses. O prefeito da cidade e 
alguns vereadores costumam ir ao lito­
ral para pescarias e temporadas de praia. 
Porisso estimulam a atuação de Mlircto 
Rauscher, que em Paranagu4 foi ótimo 
jogador de futebol e de bola ao cllto do 
seleto e remador do Santa Rita. 

A quadra de basquetebol e futebol 
de salão construída pela Municipalidade 

nas dependências do nôvo ginásio 
estadual abre perspectivas 

promissoras para o desporto e a 
juventude. 

DIMINUI 
El\I TA1\1ANHO 

::.\IAS IDEAL 
É GIGANTE 

Xambrê, desmembrado de Cruzeiro do 
Oeste, vai ficar reduzido a cêrca de 25 
mil alqueires paulistas, pois os diStritoi; 
de Pérola (16 mil alqueires) e de Altô­
ma (38 mil alqueires) só dependem da 
formalização de sua autonomia. Xa se­
de estão a Prefeitura. Câmara de Verea­
dores, Recebedoria Estadual. Inspetoria 
de Ensino, Junta de Alistamento :Militar 
e agência do IBRA. tõdas essas reparti­
ções funcionando em prédios mumc1pais. 
O Hospital existente recebe subvenções 
especiais da Prefeitura que ainda recen­
temente nêle aplicou 15 mil cruzeiros no­
vos. Uma agência do Banco Comercial 
funciona na sede. 

Tem uma população superior a 30 mil 
habitantes e um quadro eleitoral com 
mais de 3 mil eleitores. 

Sua vida recreativa tende a ampliar­
se com as atividades do clube social e dos 
eatudantes. Já há verba votada para or­
ganizar a fanfarra de Xambrê e o pro­
fessor Nelson Dias está encarregado de 
fazê-lo. Ela aerá um fator importante na 
parte clvlca e recratlva. 
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:h:les deixam a Igreja, emocionados e felizes, rumo 
a viagem nupcial. E o encerramento de uma das mais 
belas cerzmõnias matrzmomais asszstzdas pelo 
que de melhor existe na soczedade marzngàense. 

O BONITO 
CASAMENTO 
DE JOAQUIM 

E ZULMIRA 

Por que os namotudos casam em alJ11l? Talvez porque o 
amrr não tPnha tempo, nem resp<·lb no calendáno, que p1efere 
maio 0·1 dezemb10 Ve qualquer forma, o ('nsarnento de .Joaquim 
e· Zulmira Mok rir.ho ( Pia nas<'Hla G< mPs Cal'tano I foi um 
do:; ,,rontedmentos sociais mais mlJYH·tanlPR da tempomda em 
J\íaríngá. A nnta da sociedade rnaringrumHe estava 1111 lg1 eJa 
u,,. Nc ,a Senhora <ia Gló11a, no dia 15 de abril, <1t11111do o <·ô­
nego Tc·le!! tlec-larou Joaquim e :;l,ulmn a marido e m11lhe1 

EI , . lava lir.da rom um vrstldo longo, ondl' Ee drnlaenv,1m 
u fUH'eS rJe renda relnrda<la~. vé-11 ele t11il• longo com grínuld!1 
rl' flórc'. (J nCJ1VCJ, c•c,m um s/Jl,1 íc, Íl'OJJÍl':tl cs, 11rn e grava la 
, Iara A fc-Huda<h-' do novo ca~al nuo eia uw11tH· que a de Heus 
p .... , ,,. , ,·Im1s ./on1J11irn Gomcs Cac·tano-d J>IC>dade Vitória e 
Jonqu.111 D•ia1 te Molc;u·lnho-d. Mnl'ia Gaspar· Pedtosa. 

T'aI anfnCaram o at•J, por pnr te <la noivu, os ca~a,s Olinto 
Sr•hmfdt e ~•·nloo1a ,. Arnurim l',•drnsa Mokirinho e senhora. 
Por p.ut,· <lo 1101v,,, foram padrinhos 0>1 c·asrus Alvaro da 
Silva (~unh:, ,. sr·11l1O111 e Anihul Bi111wh111i du Rocha e senhora. 
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O instante da bençao um momento de grande 
emoção para o Jovem casal O cônego Teles foi 

o oficiante da cerimônia relzgiosa que unzu para 
sempre, pelos laços do matrimônio, 

Joaquim e Zulmira l',Ioleirmho. 

Os padrinhos da noiva, durante a cerimônia 
que reunzu na Igre1a de Nossa Senhora da Glória o 

que de melhor existe na sociedade maringàense O nôt'o 
casal ouve com atenção as palai-ras carinhosas 

e de estimulo do oficiante. Embai:r;o, os paraninfos 
_do nozvo acompanham o sermão sacerdotal. 

Esta proximo o momento em que será pronunciado 
o "con1ugo vobis" e dada por perfeita 

e selada, perante Deus e os homens, a união 
de Joaqmm e Zulmira. 

NP 



SOBRIEDADE, TAMBÉM 

0 PRIMEIRO 
JORNAL 

i'AA'ANAEHSE 
,.-•LIAOO AO 

Um bom 1ornal precisa ter manchetes 
de dois metros de altura? 
Muitos acham que sim 
Nos, náo 
O ESTADO DO PARANA preocupa-se mais 
em dar a inlormação precisa completa 
do que ··manchetear 
Achamos que a boa ,mprensa nác e feita 
so de ttnta e µapel 
De sobriedade lambem 

O tSU\D0 DO PARANÃ 



A MULTIFACE DE CADA UM (VII) 

EDDY, O QUE JULGA MISS 
E JOANA D'ARC TAMBÉM 

Eddy Antônio Franciosi, contista, ator, autor teatral, promotor do concurso Miss 
Paraná, colunista de amenidades e de coisas sérias, é quem desfila. 
Há dias atrás brilhou montando o excelente «show» de beleza que foi 

o concurso Miss Paraná com 33 candidatas, agora vai ser notícia por causa 
de uma 1nulher excepcional-Joana D'Arc, sôbre cujo julgamento 

escreveu uma peça a ser encenada a 3 de agôsto no Teatro 
Guaira em estréia nacional. Eis o seu depoimento feito na hora. 

Fui, por assim dizer, a décima-pri­
meira frustração de meus avós, que me 
vaticinaram uma carreira rehgiosa tão lo­
go vim ao mundo. E' bem verdade que 
me deram também outra opção; ser eco­
nomista, banqueiro,. ou algo que o valba, 
p::ns o pai de meu pai andava, naquêle 
tempo, com o firme propósito de fundar 
uma rêde bancária, coisa que certamen­
te o faria não fôsse o malôgro financeiro. 
tempos depois. Mas resultado: nem uma 
coiSa nem outra. Acabei me transfor­
mando, sem mesmo o perceber, numa es­
pécie de escriba, ou «homem de letras» 
para ser mais elegante e snob. No fun­
do, mesmo, o que sou é jornalista. Em 
parte por ,·ocação. Em parte por neces­
sidade. Mas levo a vantagem, sôbre mui­
tos, de fazer o que gost_o e quero o que 
em principio me proporc10na aquela_ <sen­
saçãog de liberdade, sem a qual nao po­
deria viver. .. 

:UE;')iDJGO DE J\IENTIRIKHA 

Se sou um homem realizado? Bem, CJ?1 
princípio sim

1 
muito embora alnda se al~­

nh<=m na minha frente dezenas de coi­
sas a realizar, algumas realmente am­
biciosas e grandes, como percorrer _o 
nrnndo sem <.linheiro ... Mesmo que o tt­
veF:se sobrando gostaria de fazé-lo, pelo 
prazer da experiência e das em~çõc·tt. 
Por t'!Xc>mplo • já me vesti de mendigo e 
perrnane(·i :lO horas esmolando pela <"I: 

daüe. indt1s1ve comida, que Jne foi 
negada.. . . Trata 4 se de u~a repnrtagem 
pubJi<·ada cm sétie no éxllnto JornaI • O 
DJ.a, , a 1ninha maie .-amarga,, mas. ao 
rn(? .. rno tc·mpü mais ..-preciosa ... experiên­
<·la j,,rnal!stlea. Aprendi que homenH se 
trtinr-;fcJJ mum ,-m uutt,,nticos abutres quan­
do em ta,:,~ à dura r•palldade da fome. 
F'ui <:Hc'<JJTIH;ado p<Jr rí<·OH e p<,breB, <~ 
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1gw1Jmente senti que o instinto de auto­
-defesa é o que de mais forte possuimos, 
sobrepujando até mesmo todos os senti­
mentos que possamos ter. A verdade é 
que vivemos, embora sem perceber, nos 
defendendo de tudo e de todos, o que 
acaba por se transformar em hábito in­
consciente. Acho que nascemos assim 
Sô protegemos quando nos sentimos se­
guros. Como todos os outros animais. 
O raciocinio nem sempre nos torna me­
lhores ... 

Não. Não sou um revoltado. Pelo me­
nos não, em têrmos gerais. Amo e me 
entusiasmo por muitas coisas, inclusive 
a vida. As pessoas exercem um fascínio 
1ncontrolável em mim, e de todos os cas­
tigos o que mais receio é a solidão Nin­
guém nasce para viver só. Amo a beleza 
das criaturas indefesas (não acorrenta­
das e vencidas, mas entregues), das cri­
anças, dos cães, das flôres, das criações 
artísticas em todos os sentidos e formas 
de expressão, ela liberdade, da própria 
beleza que nos envolve. Não existem pes­
soas feias. Aliás, a beleza, ou a sua es­
sência vem de dentro para fora. E' aquê­
le brilho no olhar, o gesto não ensaiado, 
0 movimento, a própria n1aneil'a de ser 
que não se repete, como a in1prcssão di­
i;ilal. Cada pessoa é uma só, únkn. Não 
existe outra igual. E nisto reside o en­
canto de cada um. Justamente porqlll' 
possuí aquéle «algo n1ais-. que tnuilas Yê­
zes nem é visto, mas apenas sf'ntillo. 1-:• 
como disse Saint-Exupery: o esst~neial li 

invisivel para os olhos ... 

JOJtNALISMO ,t, MISSES 

Talvez seja por isso que aprecio par­
ticularmente minha profissão: o jornalis­
mo. Porque me possibilita Jidm· com gen-

te a mais variada, nas mais diversas cir­
cunstãncias e diferentes lugares. Uma 
vez, em Nova Iorque, vi alguém chorar 
a morte de um brasileiro a quem nem 
si quer conhecia ou tinha visto. Nem mes­
mo conhecia o Brasil. Mas amava o que 
êsse brasileiro havia feito de belo para 
legar aos homens do mundo. Não é ma­
ravilhoso? Talvez seja por isso, também, 
que eu tenha aceitado a realização de 
concursos de beleza feminina. Pela opor­
tunidade, através dêsses certames, do 
contato com os tipos mais variados e es­
tranhos. E' realmente fascinante. Não o 
concurso. O jornalismo. E de certa for­
ma (por que não?) também o concur­
so .. 

De concursos de beleza tenho uma opi­
nião muito minha, pessoal, que difere em 
muito dos cânones de Londres. ~Iiam1 ou 
Long Beach. Não sou contra êles, pois 
não faço nada daquilo que julgo errado. 
Sou a favor, pois embora explore a vai­
dade que é inata na mulher ( em tôdas, 
n1esmo naquelas que nunca pensaram em 
ser ((miss»), também lhes proporciona a 
oportunidade, não própriamente através 
do titulo (que é uma bobagem), mas do 
que, por intermédio clêle pode obter em 
C')nhecin1entos. experiências e vixências. 
Um concurso é, para tôda joYem, um au­
têntico Curso de Conhecimentos Htm1a­
nos. Depois, já viran1 coisa mais linda 
que nnlitas nntlheres bonitas reunidas,., 
Claro, isso tudo de nada adiantará. se ª 
jovem não estiver preparada (psicológi­
camente_ sobretudo) n enCrentnr um cer­
tame dessa natureza. Serin o nwsmo que 
h;ar ao Govêrno un1 home-m imaturo, po­
Htica e ndn1tnistrativanwntt' falando. Le­
varia peio menoR 4uütru nnos para se 
firmnr ... 

NP 



A propósito, não gosto de política. Pe­
lo menos não como atividade. E' um 
campo no qual me sinto pouco à yontade, 
muito embora a acompanhe em todos os 
seus lances. Mas acompanho-a como ob­
sen·ador, e confesso que i·aras vêzes me 
senti atraído a enfrentá-la de maneira 
maís definitiva. Quasi sempre se resu­
me em luta pelo poder, mesmo quando 
mascarada em rótulos democráticos, e 
isto, absolutamente. não me agro.da. Não 
me agradam os homens que retêem ex­
cesso de poder. Mesmo no setor privado. 
Assim como detesto os demagogos e êles 
pro!J.feram mais na política que em qual­
quer outro «departamento». O endeusa­
mento é uma forma muito primitiva, e 
nós hoje raciocinamos. Pelo menos que­
remos ... 

TEATRO, DESDE CASA 

Em teatro comecei cêdo. Muito cêdo. 
'!,flnha mãe era atriz e a casa onde nas­
ci e passei minha 

0

infância sempre foi 
uma espécie de estúdio ou prolongamento 
de um palco. Talvez até laboratório. Des­
cendo de italianos, e os italianos - co­
mo, de resto, todos os latinos -- adoram 
o · exibicionismo» de suas qualidades ar­
tlsticas. São autênticos histriões. Lá em 
casa ensaiava-se teatro e música, de mo­
do que nunca se passava muito tempo 
SE:m que uma peça ou um repertório mu­
sical florescesse lá, no velho casarão de 
22 quartos. Quando não havia nem uma 
coisa nem outra, meu pai (que é músl­
coJ improvisava «shows» com os filhos 
e sobrinhos, cada qual procurando sair-se 
melhor para conquistar o prêmio máxi­
mo: uma nota de 10 cruzeiros velhos •• • 

Nesse campo, é fácil deduzir, minha 
1magmaçã.o voou, e antes mesmo dos 10 
anos participava cu de concursos de con­
t.c.,a 1allâs, ganhei muitos dêles, inclusive 
aqui em Curitiba mais tarde) ou das 
drarnatlza,;õee csc~lares, onde geralmen­
te defendia o papel mais importante. 
Curioso é que essas ~encenações» prosse­
guiam depoiH em ca11a, mórmcnte na ta-

NP 

zenda, onde passávamos as fénas. Tí­
nhamos - - meus irmãos, primos e eu • -
um •cemitério.•, um (ônibus •, um , colé­
gio:•. uma «igreja.•, um «hospital>, de mo­
do que vivíamos constantemente repre­
sentando «padres,,, c;médicos», <<motoris­
tas:• . «Viagens:·, aliás, eram freqüen­
tes. Colocávamos quatro ou cinco pares 
de cadeiras alinhadas simetricamente, 
simbolizando um ônibus que ia apanhan­
do gente pelo caminho, conduzmdo-as às 
mais diversas fazendas: Santa Eulália, 
Quero-Quero, Querência, Umbú ... A pri­
ma Solange certa vez não pôde embar­
car por estar acompanhada de seu cão­
zinho «Peludo», pois o coletivo não per­
mitia a entrada de animais... O irmão, 
Paulo Henrique, queimou-se na parada e 
daí, para a bagunça generalizar-se foi 
um instante. Felizmente chegávamos 
sempre a um acôrdo. Eu era o cobrador· 
exigia botões, grampos de cabelo, boll­
nhas de gude. . . Anos mais tarde, quan­
do encenei «Feliz Viagem a Trenton~, de 
Thorton Wilder, não encontrei grande di­
ficuldade em ambientar a peça, pois não 
precisei de outra coisa senão reviver tudo 
aquilo que já conhecera (e experimenta­
ra) na infância. Se não me falha a me­
mória ganhei Medalha de Ouro pela di­
reção dessa peça, apresentada aqui no 

Guaira ... 

A MISS QUE LATIA 

Mas o entregávamos também o. outros 
tipos de «faz-de-conta>, isto deve ter con­
trlbuido para o desenvolvimento do meu 
gosto pela arte de representar. Gostúvu­
mos, por exemplo, de caçadas, imituntlo 
os empregados e até mesmo os cães. Meu 
Irmão Carlos, por sinal, sabia latir me­
Jhol' que qualquer outro cusco, e seu fa­
ro o conduzia, não raro, aos mais estra­
nhos lugares. Certa vez apanhou por 
ter chegado em casa sujo de estêrco até 
as orelhas... Explicou: a rolinha f01·a 
parar em baixo da estrebaria, e para che­
gar até lá só havia um jeito: rastejar. 
para latir melhor que êle 16 conheci uma 

Mlss Brasil . . • 

Numa dessas «caçadas matamos 
mesmo, acidentalmente, um coelhinho 
da pruna Jandira, que por causa disso 
chorou o resto da tarde. Então tivemos 
a idéia de enterrá-lo como gente, com 
caixão, entêrro. flôres e tudo, idéia essa, 
diga-se de passagem, logo aceita por to­
dos. Escolhido o local para o futuro ce­
mitério, cada um foi encarregado de uma 
tarefa Kiko fez o caixão com uma cai­
"ª de marmelada, Manoel a cova, Sérgio 
a cruz e Ivo escolheu o local do velório, 
um galpão abandonado. Coube às 
meninas o trabalho secundário: limpeza 
da sala, as flõres, e até mesmo as qua­
tro velas tdevíam ser bentas, pois foram 
tiradas de cima do guarda-roupa da vo­
vó, sem que ela soubesse, claro .•. ) tu­
do certinho como haviam feito com o ne­
gro João, um empregado que morrera 
nas férias anteriores ... Todos deram pê­
sames à prima «mãe• do coelho, que fin­
gia chorar junto do bichinho morto, bo­
nito que estava, cheio de rosas. Nos por­
tamos como gente grande, respeitando a 
dôr e a seriedade da ocasião. Depois for­
mamos fila indiana, eu na frente como 
padre, em seguida o «defunto~, a cnãe 
do defunto•, os «parentes-., os conhecidos 
(filhos de empregados), e finalmente, fe­
chando o cortejo, o velho cachorro Te!, 
que por sinal morreu de fato uma se­
mana mais tarde .. 

Achei que cemitério de um só morto 
não era cemitéiio, e como nenhum outro 
animal morresse antes do Tel, eu mes­
mo matei. deliberadamente (e foi minha 
primeira maldade de sã consciência l dois 
pintinhos já grandotcs. cuja verdadena 
eausa~1nortis nünha aYÕ tentou descobrir 
tsem 1·esultado, como semprn) até que 
ucabou por esquecer. Os dois, que eram 
gêmeos, foram enterrados num só ,·aixão. 
porém com as mesmas honras do coelhi• 
nho. No final das férias o cemitério já 
era cen1ltério n1esn10: nele ,cd~sl'ansavan1 
em paz , o coelho, os dois pintinhos, qua­
tro ratos, uma gnllnhn, um gato, uma 
pomba e ... um peixe! 

SEGUE 
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pOLITICA 
~ 

r rd~\tuu do Munic\pio de lht,ut\ 
,. r;;,i 1. NIA 1 1 r li' 'll•••\ 

OIVISAO DE PII TFílMÔf'-110 
l-\1$TÔRICO E CUL fURfll A ELITE E O POVO E A 

LUTA ENTRE DOIS LÍDERES 
BACILLA NETO 

o poder funciona para o po_lítico como o giz para O er • ••• 
dr('11lo branco que separa as clttes do grande povo nest! sé~- l É /ificil pular o 
mando tudo isto um dramático processo que é dos enormes u :e ~ ma~sas, for­
época. Muita gente_ tem dito isto, com erudição. Um deles ~~ ~;e;, nossa 
Gramscz. socialista 1taliano, que as prisões de Mussolini enc;icerar Pf'?• foz 
s.::us pulmões estouraram pela tuberculose. am a e que 

l\~as, qualquer vereador, prefeito, deputado ou governador começa a sentir 
um risco de gzz 110 seu m_andato :- muralha chinesa a separá-lo do ouv·d d 
povo - desde o dza da dzplomaçao 

1 0 0 

falando, falando, falando 
Na sua ··concepção Día~éttca da Hi~tória", Gramsci aborda, na primeira parte 

do ln•ro, o problema . do_ circulo do gzz entre as elites e a massa, para seguir 
desenvolvendo um raczocmzo sôbre as fórmulas que entende válidas para diminuir 
essa distância. Mas, que o traço branco existe, não há a menor dúvida. Como 
vencer ésse muro entre as elites do poder e as massas? 

Um simples vereador em Caixa Prego, ou qualquer político eleito, sente a 
muralha Alguns recorrem a caspa, outros andam de peúgas, muitos castigam 
as tribunas, vários seguem o recurso das atitudes espalhafatosas, tudo com o 
objetmo de tornar bem fímnho o nsco do giz entre a elite e o povo. Num 
século de massas, a coisa não é fácil e uma porção de políticos acha que a 
solução é falar. Falar, falar até não poder agüentar-se. 

as tricas dos bastidores 
Como exemplo, veja-se o epzsódio da briga Paulo e Ney. 1!:ste entende que 

o esgarçamento de suas relações com o governador é consqüêncza de um proces­
so de ~necessidade de afirmação". Alguns "pimentelistas", como réplica, admi­
tem que Ney é um "nostálgico do poder" e que, no atual govêrno, queria ser 
"o Espírito Santo de orelha" de Paulo Pimentel 

Mas, será que êsse bate-boca, com tanta gente matraqueando opinião, sol~­
ções e esquemas, foi capaz de apagar o círculo de giz que sepi:ra uma elite poli­
tica do grande povo? Agora, que são passados t:intos dias, '!_1tuztos entendem qu~ 
a situação entre êsses dois grandes líderes politicos do decemo 60-70, no Parana, 
é uma trica que o tempo fará murchar, fenecer e desaparecer. 

o domínio da «arena» 
Até que ponto um charivari de bastidor da elite política. paranaense _che_gou 

!los ouvidos populares? Em que intensidade tal fa!o se registrou, contrzbuzndo 
o episódio para formar uma ponte entre os que estao dentr~ e ~s qu~ se acham 
fora do círculo de giz? É difícil responder. Mas, uma cois(J. . e facil assinala:: 
tsse fato foi sem dúvida o episódio mais importante da politica do E!stf do, Ja 
que ambos s~ constituem 'nos grandes líderes d;L "Arena" e se - num u uro -
somarem fôrças, dificilmente êsse binômio ser<: batido. P I Ney malgrado 

É que temos, com nossos botões, a convzcçao de que ª~ 
0 

:_ cada um res­
eventuais arranhaduras podem entender-se - e devem fa.zê lo. m no ovêrno 
peztando as posições decorrentes de decisões das urnas, isto e, u g 
e o outro no Senado. . t po e com as respec-
. O estremecimento, agora, pode ser vencido com O ~ overnador e de se­

ttvas consciências que ca~a um tenha do seu ma ndª;~spectfvas áreas de fôrça, 
nador. No futuro, do dialogo de ambos e de suas nôvo chefe do Executivo, 
deterá sair um esquerrw de vitória para 197o, C(!m u~ deputados estaduais. 
outro mce-governador, dois senadores, 25 federais e 

fôrça sem emoção 
MDB O Paraná sem nenhuma figura 

Possuimos a convicção, hoje, de que_ <! d hn bilidade de souza Naves, não 
que chegue a metade da altura do gemo e ª de uma _ que possa emul· 
tr 1nseviitu estruturar uma personalidade - ou mat~es frito político de vitória", 
tlrnwr o ínterésse do eleitorado paranaense. O t p debaixo do guarda-chuva 
em }WSiú Rstado, está sentado, mutto comodamen d~ 70 Tantos são os lideres, 
da Arentl • e esperando, tranqüilamente, 0 combat~ ara~aense que achamos ex­
i'mz boas p<,tencwlídade.~ eleitorais, no "arentsmo,wfe a seme~te de uma candi­
retTUimente d1fíc:il ,1ue o M IJB consiga plantar, . 'drama "modebrista" é tão 

<!atura que frutiflcarfo dentro de 3 anos. E esse orno é forte o risco de giz 
Profundo r1ue, tamti<'m. os oposicionis_tas sentem fente condições para sensibill· 
que os 8':para do povo, malgrado este7an_1 em exce 
207 palxoes populares, já ,11ie opostc1onlstas. 
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o quadro e o giz 

O drama político agravado é que o giz, 
no quadro paranaense, é tão forte como 
em outro Estado. Muitos dos que têm 
mandatos nas mãos compreendem que é 
preciso falar ao ouvido das massas, mas, 
para isso, é indispensável uma estrutu• 
ra partidária e, sobretudo, idéias, que 
pressupõem inteligência e cultura. 

Numa realidade assim, a questão é ir 
falando. Falando coisas que interessem 
ao povo, convidando-o para o debate, 
para o diálogo, até que se forme, pelas 
discussões continuadas, uma crescente 
consciência democrática e, também, de 
esperança 

No rebôlo das 
fofócas 

Além do trincamento político entre Paulo 
e Ney, o fato mais importante do mês 
foi o lançamento da candidatura Paulo 
Pimentel à presidência da República, em 
1970, se houver eleição direta. Nada me­
nos que 25 prefeitos e dezenas de verea­
dores do sudoeste, pela palavra do de­
putado Arnaldo Busato, numa cerimônia 
no Palácio Iguaçú, lançaram a idéia. • 
João Mansur, presidente da Assembléia, 
é o primeiro nome cogitado para a vice­
-governança, em 70. Mas, os que levan­
tam essa hipótese não dizem de quem 
Mansur será companheiro de chapa. 
• O secretário geral da "Arena", do Pa­
raná, sr. Ubiratan Pompeu de Sá, renun­
ciou as funções. Eleito o deputado Ani­
bal Curi, ex-udenista, ex-petenista. • O 
federal Accioly Filho começa a ser co­
gitado para uma das senatórias em 1970. 
É que abrirão duas cadeiras no Senado, 
as dos srs. Adolpho de Oliveira Franco 
e Rubens de Mello Braga (êste último, 
agora, em Genebra). • Quem está man­
dando brasa, no MDB, é o secretário ge­
ral, deputado Sinval Martins de Araujo. 
O presidente, Renato Celidonio, tem pou­
ca vivência com a política local, que se 
desenvolve nos bastidores cuntibanos. 
• O vice-governador Plínio Costa conti­
nua viajando pelo interior e comparecen­
do em tõdas as solenidades da Capital. • 
O prefeito Omar Sabbag, de Curitiba, é 
contra a publicidade. Prefere gastar o 
dinheiro em obras. • José Miró Guima­
rães, nõvo Secretário de \'iação, disse a 
28 prefeitos do sudoeste que o govêrno 
do Paraná, somente em estradas, está 
gastando 50 bilhões de cruzeiros antigos 
na região. • Em compasso de espera, na 
Assembléia, o projeto de lei que cria 2 
Secretarias Sem Pasta • Outro assunto 
"congelado" é a implantação de 2 Se­
cretarias novas: da Indústria e Comér­
cio e da Administração. • Nos diálogos 
com seus amigos mais íntimos, Paulo Pi­
mentel tem externado sua preocupação 
de recrutar do interior - principalm<'n­
te do norte paranaense-novos elementos 
para seu govêrno. • Um político tradi­
cional: "A falta de estrutura de Ivo Ar­
zua, no Estado e. sua ida ao Ministério 
da Agricultura sao duas formas para 
matar quaisquer pretensões para 70u_ 
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Bancos de Saúde (também) não aguentam corrida {VI),• conclusão 

Leite Humano 
e Sangue à 

Frente da 
Procura 

cJ Banco de Sangue do Hospital de 
Clinicas poderia servir de modêlo 

para uma rêdc no interior. 

A "corrida"' maior é, como já foi 
dito, aos bancos de sangue e de leite 
humano. Neste ano, então, as coi­
sas se complicaram: se o Hospital 
de Clínicas, através do seu Banco 
de Sangue, não houvesse mudado 
sua política de abastecimento, inào 
diretamente ao doador, entraria em 
pane. Acontece que no ano passado 
foram feitas 2.463 transfusões, uti­
lizando-se 1.172 litros dos 1.536 re­
tirados de 3.211 doadores. Em mé­
dia 200 transfusões mensais com o 
emprêgo de 100 litros, o que asse­
gura sempre uma quota de esto­
que variável de 20 a 30 litros. Isso 
significa que o Banco de Sangue, 
se é verdade que não está equipado 
para enfrentar uma "corrida", já 
não precisa lançar mão das cam­
panhas de emergência à base do 
alarme e do apêlo patético. 

Mas o melhor funcionamento traz 
o ônus da mais efetiva procura. E 
é o que ocorre neste ano, no pri­
meiro trimestre: 946 transfusoes, 
991 doadores, 330 litros de sangue 
utilizados 469 litros retirados. 
Traduzindo: a produção e o movi­
mento do serviço foi pràticamente 
quadruplicada. 

"CORRIDA'' AO LEITE 

No Banco de Leite Humano, as 
coisas poderiam ter ficado pretas, 
não fôsse o aumento da ordenha, 
pois c1·esceu <:xtraordinàriamente a 
procura poi- indicação de pediatras 
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cm casos de intolerância ao produ­
to cm pós. Até meados de abnl a 
produção de certa forma se apro­
ximava do total obtido no ano pas­
sado: 250 litros contra 332 do ano 
inte1ro. 

No trimestre a situação se apre­
sentou da seguinte forma: 

Janeiro: 46.200 gramas ordenha­
das, 38.350 gramas vendidas, 7.025 
gramas doadas. Com o saldo de 
4.150 gramas do ano passado, em 
fevereiro já havia um estoque de 
5 litros. 

Fevereiro : saldo de 5 litros, or­
denha de 82.075 gramas, vendidas 
85.045 gramas, doadas 200 gramas. 
Saldo para março de 1.830 gramas. 

Março: saldo de 1,8 litros, orde­
nha de 78.925 gramas, venda de 
64.450 gramas, doadas 2.700 gra­
mas, inutilizadas 2.850 gramas. 
Saldo para Rbtil de 10.775 gramas. 

Para que se avalie o tipo de 
emergência a que está habituado o 
Banco de Leite do Hospital Victor 
do Amaral basta registrar que uma 
criança que estêve sob seus cuida­
dos consumiu de janeiro até abril 
42 litros. 

Os demais bancos, com procura 
menor, dificilmente poderão enfren­
tar casos de saturação. O de olhos 
pode ter movimentação controlada 
pelo simples fato de que registra 
apenas uma média de 5 transplan­
tes por mês. O de ossos teve igual­
mente a sua utilização reduzida em 
função da assimilação de tecnologia 
mais desenvolvida como a do en-

xérto mineral "Died Graft", cuja 
estocagem pode ser feita indefini­
damente. Também o de pele -
conquanto aumente a estatística 
dos acidentes a fôgo - não cria 
maiores problemas a não ser em 
s1tuações excepcionais como a vivi­
da à época dos incêndios. 

Conclusão: pela verificação do 
que ocorre nos bancos de saúde po­
de-se ter uma idéia do desenvolvi­
mento da própria medicina no Pa­
raná. Verifica-se a centralização 
excessiva na Capital de tais servi­
ços, quando bancos de leite e de 
sangue, ao menos, poderiam servir 
maiores centros como Maringá, 
Londrina, Paranavaí, Ponta Grossa, 
Paranaguá, etc. Mas o pior tipo de 
"corrida" em matéria de saúde pú­
blica é o que realizam diàriamente 
os trabalhadores e a massa de desa­
justados do interior do Estado que 
vem a Curitiba à procura de aten­
dimento médico e hospitalar. Dià­
riamente o Hospital de Clínicas, o 
Centro de Saúde e órgãos assisten­
ciais registram o drama-rotina de 
algo que só pode ser evitado à me­
dida em que os planos de desen­
volvimento econômico caminharem 
ao lado elo desenvolvimento social, 
instante então em que se terá ope­
rndo a desejada transformação es­
trutural do Paraná com a redução 
dos desníveis e das tensões entre 
setôres econômicos e regiões e en­
tre os componentes de uma mesma 
comunidade. 
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EXPORTAR É A SOLUCÃO 

t 

(VIA PÔRTO DE PARANAGUÁ, 
É CLARO) 

Mais rápido, mais econômico, mais seguro. 
Paranaguá é um portão para o mundo e serve 
a uma das mais importantes regiões econômicas 
do Extremo Sul do País. 
Centenas de caminhões com baixo frete rodoviário 
(a tarifa de volta é a mais barata do Brasil). 

A Rêde Ferroviária Federal entrega suas 
mercadorias no cais, onde há o mais moderno 
em matéria de equipamento portuário. 
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COMPROVADA 

CIMENTO MARINGÁ 

-,1 

/ 
Ensaios de resistência a compressão 

efetuados diàriamente com o 
Cimento Portland MARINGÃ , 
apresentaram a seguinte média: 

3 DIAS - 150 Kg/cm2 

7 DIAS - 230 Kg/cm2 

28 DIAS - 350 Kg/cm2 

Inicio de pega - 2 horas e 30 min. 

COMPANHIA DE CIMENTO PORTLAND 
l~(l-'IT0RIO U NTRAL r vr ND/\5 

RUI r,;,n BLNTrJ, ·j1-? • 9.º 
I C JI-J[ lJ 3484 

'.,/(J 11/ULU 

FABRICA 

ITAPEVA 

fONE: 3 
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